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E X P E D I E N T E 
T o d a a c o r r e N p o n d e n c t a r e l a 

t l \ n á a d m i n i s t r a ç ã o d e n t a f o l h a 
d e v e s e r d i r i g i d a a o s r . A n t o -
n i o H o c h a , a d m i n i s t r a d o r d ' « 0 
• T o m m e r c l o d e S . I*au lo>. 

a l tas vir tudeä, ora filha do philo»o-
pho Dupon t -Whi te e gosava da 
maior consideração. 

O l ' E M F t 
CUMMISSXo GEOGRAPHICA E GBOLOG1CA 

BOI.KTIM MBTEOttOLOGICO 
Ouarta Teira, 20. A priaiüo barometrica a 0% 

foi dl- MH.4S mm., i» 7 horaj da manhl.e da 
«W).8i ni m„ as 2 da larde. A temperalura 
Minima foi de SB'O, pa minima, dol6'4. Venlo 
j>rodomiuanlc, ESli Chuja cm 11 horas, 0.1 
min. Tempo gerat, nubtado. 

TELEGRAMMS 
Unifs jspttijl dg «CMMKIO Si S. Panla » 

EXTERIOR 

Victoria i ta l iana em Afr ica 
H A Ç U A ' . « O 

• earonel Ran ima le l l . à t en ta de 
t r è s H I D B I B H I t a l i ana« , ob teve u m a 
esplendida violaria e o a t r a «a d e r w l -
cbes em Aga rda t -Ke ren . 

O» derwlebea c a r r e g a r a m com t e r -
rível Impctuoaldade eon t r a aa t ropaa 
Ha l l anaa a p a n b a d a a de aurpreza .Ka* 
4aa, porem, f a r m a r a m em 'luadrMiia 
a-.rcalatlndo b e r o l e a m e a t e a a primei-
r a ímpeto doa derwlebea, repel l lu-oa e 
eanaesu lu depal* cleabaralal-oa. 

Kataa ealumnna vletorloaaa t i n h a m 
«Ido env iadas pela g e n e r a l T i sana , 
governador d a i : r y t b r ò a . aenda u m a 

«dellaa oommandada pelo eurane l Ca-
n o r a e ou t r a pelo coronel floealclll, 

. A v a n g u a r d a doa derwlehaa eana -
ta\?a de mH b o m e n a q u e JA t l n b a m 
naa dlaa a a t e r l a r e a tido a lgnna tiro-
teio« com aa t r apaa I t a l i ana« em Aa-
• a p o r i a a e Oeuleeuaal . 

III KICoa-AIBKM, * • 
A n i m e n t * d n e n q u a d r a a r g e n 

tina 
Diz a • P r e m a > q u e o p res iden te 

da Republica resolveu a compra de 
mais um g r a n d s couraçado de p r i -
me i ra claase. 

VAi , r*n» ia«> t o 
O a l m i r a n t e J o r g e M o n t t 

0 a lmirante Montt, ex-presidente 
da Republica, par t iu boje p i r a os 
Estados-Unidos , via P a n a m á . 

H N T K T I O E O , < • 
O ex p r e a l d e n t e H e r r e r a 

y O b r a 
0 d r . Her re ra y Obes, achaudo-se 

m e l h o r do seu es tado de saúde , 
vol tará breve ao Senado. 

S H » : . « • 
M o r t e d e u m g e n e r a l b o l i v i a n o 

Fallcceu hoje o general Villegas, 
ant igo c h e f e d e > p r o n u n c i a m i e n t o s » . 

U . 1 D K K S , s o 
An BnnnçnK u r u g u a y a a 

0 «Times» publ ica h o j e um arti 
go d e m o n s t r a n d o que . e m vis ta da 
pessi ina admin i s t r ação que t«m tido 
é desas t roso o es tado financeiro 
d ique l la , como das demais republ i -
ca s su l - amer icanas . 

M B M , • • 
T r a t a d o d e a r b i t r a g e m f r a n c o -

a m e r i c a n o 
Consta q u e s e r á b revemente assi-

gnado um t r a t ado f r anco-amer i c s 
n o , analogo ao recen te t r a t ado an-
glo-americano. 

i K w - m i i , • • 
Sinistro no mar 

Hoje, e m f ren te a Sunday-Look 
deu-se uma collisfio en t r e o vapor 
inglez «Rrltish Queen» e o v a p o r 
ol lemão «Alvenaa. Este ul t imo foi a 
p ique , perecendo toda a tr ipulação 
e os passageiros. 

STOI KOI.HO, t O 
O rei Oscar abr iu a sessão an-

nual ' S to r th ing . Na mensagem 
real , o' mani fes ta sua sst lsfacção 

p o r ter .Tido escolhido a rb i t ro na 
quest&o e i / ' r e os Estados-Unidos e 
a Ingla ter ra . 

• . M B I R I , * • 
E x p e d i ç ã o jaa C o n g o 

Pol desment ida a noticia d o as-
sass ina to d o e x p l o r a d o r be lga , b a -
r ã o Dbanls, c o m s u t Comitiva de 
t l h o m e n s , em «Stanley-FaJls», n o 
Estado Livre do Congo. 

T E H E R A H , M 
T e r r e m o t o 

Houve g randes t remores de terra 
e m a lgumas Ilhas do Golfo Pers ico, 
occaa lonando mui tos e s t r sgo i ma-
teriaea • mor tos . 

Bf AtVHXA. • • 
R e v o l t a d a g F h l i l p p l n a « 

Hontem, em Dulacan, mui tos re-
be ldes se subme t t e r am á auctor lda-
d e hespanbola . Num combate fer ido 
n a s proximidades de Tagnig, os re-
beldes p e r d e r a m 400 b o m e n s . 

•«•CKI.S.OWA, «O 
f > a n a r e h l a m o 

Foram h o n t e m encon t r ados na 
Gracia, «ubnrb io desta cidade, duas 
.bombas de d y n a m i t e . 

PABI* . t o 
1 M o r t e d a v l a v a C a r n o t 

Fslleceu boje Madame Carnot , viu-
va do ant igo pres idente Carnot. 

A f inada, q u o e r a u m a pessoa d* 

I N T E R I O R 
• 1 0 . t o 

O s r . M a n o e l V l e t o r l n o 
0 s r . v ice-pres idente da Republi-

ca n ã o sahiu boje d e sua r e s l i e n c i a 
nas Laranje i ras , onde es teve a re-
digir um impor tan te documento . A's 

da tarde , foi passeiar â Tijuca. 

A e l ie l la d e P o l i c i a 
Parece certa a sahida do s r . An-

dre Cavalcante, havendo g r ande nu-
mero de candidatos p a r a substituíl o. 

Consta q u e o candidato que tem 
mais probabi l idades é o d r . Carijó. 

O « b a b f a » c o r p o s » m o n a r c h i s t a 
ConGrmo meu te legramma. dizen-

do q u e no ul t imo Conselho de Mi-
nis t ros houve discussão relativa 
áquelle «babeas-corpus«. 0 t e m o r 
de ser elle coricodido fez com que 
fossem nomeados apressadamente 
t rês novos minis t ros , havendo s ido 
an te r io rmente adiado o preenchi , 
mento das vagas até á volta do s r . 
P ruden te de Moraes. 

.Vot lc las n a v a e s 
Vai e n t r a r para o d ique a por ta-

batel do d ique S in ta Cruz, visto 
estar em miserável es tado e fazen-
do agua. Para ev i ta r - se nauf rág io , 
foi encalhada na praia das Galeo-
tas . 

— 0 minis t ro da Marinha visitou o ^ 
• Carlos Gomcs»,ex-«Itaipí i»,e o cru-
zador «Renjamin Constant». 

— 0 a judan te general da a rmada 
visi tou hoje a divisão naval . 

C i r a n d e r o u b o d e J ó i a s 
0 propr ie tár io da ourivesaria n . 

105 da rua do Ouvidor, ao en t r a r 
ho je de manhã e m sua loja, e n c o n -
trou a a r rombada , dando por falta 
de jó ias em valor super ior a cem 
con tos de réis . 

Ha vehementes suspei tas contra o 
caixeiro Ernesto Pe t ra rca ,quo desap-
pareceu , t endo es tado hon tem a té 
meia-noi te em c o m p a n h i a de seu 
p á t r i o . 

Consta que Petrarca par t iu p a r a 
S. Paulo, onde é conhecido, polo 
q u e a policia daqui av i sou o chefe 
d e policia de S. Paulo. 

Entre as jó ias roubadas ha u m 
br i lhante do va lor de oitocentos mil 
ré i s , por tencentaeao d r . Carijó, de-
legado de policia. 

O Ju l / . s e c c i o n a l d e S . P a u l o 
0 Supremo Tribunal designou pa ra 

a lista tríplice, donde deverá ser es. 
co lh ido o ju iz seccional de S. Pau 
Io, os drs . José Climaco do Espirito 
Santo, Francisco Martiniano da Cos-
ta Carvalho e Manoel Dias d e Aqui-
no e Castro. 

D l s c n s a á o d a a m n i s t i a n o S u 
p r e m o T r i b u n a l 

A' sossão de hoje , pres idida pelo 
s r . Pereira Franco , compa rece r am 
os s r s . Jo ié l lygino, Rernard ino 
Ferreira , Américo Lobo, Figueiredo, 
Ribeiro de Almeida, Espiri to Santo. 
Lucio de Mendonça, Rarbalbo e Rei-
fort Vieira. 0 pres idente apresentou 
o recurso do p r o c u r a d o r da Repu-
blica cont ra a sentença da Côrte de 
AppellaçBo em favor dos mil i tares 
de te r ra e m a r rostr ictamento a m -
nist iados em 1893. Foi relator da 
causa o s r . l lygino, que, dopois de 
ter lido os papeis relativos ao feito, 
fez o historico da questão, compa-
r a n d o os fundamentos da sen tença 
recorr ida com os do recurso do pro-
curador da Republica. 

O sr . Hyglno declarou que é v e r -
dade que o Congresso pôde decre-
tar amnist ias amplas ou condicio-
naes, excluindo certos cr imes ou ca-
tegorias de pessoas civis e mil i ta 
ros, mas que. em todo caso, a 
amnist ia extinguo sempre toda a 
responsabil idade e até a memor i a 
d o cr ime, excluindo a' possibil idade 
de qualquer acção publica ou p a r -
t icular contra o c r iminoso . A lei de 
IDOS, porém, A inconst i tucional , 
absurda e , por tan to , de n e n h u m ef-
feito, porque pre tendeu ext inguir o 
cr ime pun indo e condemnando ao 
mesmo tempo 01 cr iminosos . 

O sr . l lygino expõi l a rgamente a 
dlHercnça en t re perdão e amnistia» 
dizendo t jue o perdão pôde ser par-
d a l , o que n ã o acontece com a 
amnist ia , que itnpOi perpe tuo s i len-
cio ao processo . Apreciou larga-
men te a amnis t ia pe ran te os ar t igos 
d a Constituição, m o s t r a n d o que o 
Congresso , fazendo res l r icções á 
amnis t ia , procedeu inconst i tucional-
men te , porque foi ao mesmo t e m ' 
po legislador e juiz, sem audiência 
da parte . Pensa que s o amnis t iado 
não resta o direi to de acceilar o u 
não a amnis t ia , po rque esta lho é 
imposta . A reclamação de q u e «e 
t r a t a é , po r t an to , jus ta quando alle-
ga que os pa ragraphos da lei de 
1095, res t r ingindo a amnist ia , fazem 
desapparecer • lei q u e a decreta; 
taes paragraphoa são, pois, nul los. 
Em longa oração, o s r . l lygino d e -
mons t r a que o Tribunal não pôde 
d e i t a r de recoobecer • Inconstitu-

c ional idade daquelles pa ragraphoa , 
f icando, po rém, de pé o ar t igo da 
lei. 

Depois do s r . José Hyglno. fala-
ram os s r s . Lucio de Mendouça, 
Rernardino Ferreira , Hermínio e Fi-
gueiredo Jún io r . 

0 Tribunal resolveu r e f o r m a r a 
s> n tenç i recor r ida , ju lgando impro-
cedente a acção e m a n t e n d o a res-
t r icção. 

Votaram a favor da refórma da 
sentença, isto é, a favor da amnis-
tia res t r ic ta , os s rs . Bernardino, 
Hermínio, Figueiredo; e cont ra , os 
s rs . José l lyg ino e Ribeiro d e Al-
meida. 

Os outros juizes j u r a r a m suspei-
ção. 0 s r . P indahyba de Mattos ro-
tirou-se na hora da votaç&o. 

BIO, tO 
l l a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

0 i r . min i s t ro do Chila oflereceu 
hoje um banque te ao s r . Mello Al-
vim, recentemente nomeado mlnis_ 
tro do Brasil jun to ao governo da . 
quella Republ ica. 

I l e b e n t u r e s d a L e o p o l d i n a 
0 s r . d i rector do «London and Ri-

ver Plate Ranka chegará a u m ac-
côrdo com os portadores de dehen-
tures üa Companhia Leopoldina. 
Esse aecórdo. ha longo t empo estu-
tado, será a melhor solução para os 
que t inham empregado eous capi-
taes naquelia empresa . 

A r r e n d a m e n t o d a x e s t r a d a s 
d e f e r r o 

Dentro em poucos dias chegarão 
a esta capital as p ropos tas dos 
b a n q u e i r o s Rottscbild, a l i m d e e i t u -
darem o p ro j í c to de a r rondamento . 
Sio e s p e r a d a s t ambém propostas 
de uin syndicato belga e 09 r ep re -
sentantes da casa Krupp, de Ei-
sen . 

A concor rênc ia será aber ta a 15 
de maio. 

0 sr . minis t ro da Viaçüo procura 
marcar um tempo uni forme para 
todos, s endo possível que Oxe a 
hora pelo mer id iano de Greenwich . 

I l e s p n n a a b l l l d a d e d o m a r e c h a l 
J a r d i m n a d i r e c ç ã o d a 

C e n t r a l 
0 sr . min i s t ro da indus t r ia e Via-

ção, r evendo as contas da Estrada 
de Ferro Cent ra l , verif icou até ago-
ra despesas indébitas, feitas pele 
marechal Ja rd im, a t t inglndo á som 
ma de ti.000 contos. E9tas despe-
sas espera-se que m o n t e m a 13.GU0 
contos . 

0 s r . min is t ro vai proceder na 
emergencia , com toda a energia 
m a n d a n d o processar ao marecha l 
Jardim. 

t i m i n i s t r o d o l l r a s l l n o C l i l l e 
Farto na semana próxima para 

Santiago do Chile, afim de assumir 
o exercício de seu posto, o sr . d r . 
Mello e Alvim, env iado extraordi 
nar io e ministro plenipotenciár io do 
Brasil no Chile. 

> i a . to 
O e x m o . A r c e b i s p o d o R i o 
Contlnúa enfermo este i l lui tre 

pre lado. 0 s r . v ice-presidente da 
Republica mandou ho je saber noti-
cias de s . exc. r evdma . 

nATSIE. t o 
M o v i m e n t o d o c a f é 

Café p a r a jane i ro , 63. 
Café p a r a março , 63,25. 

•AUTO*, t o 
Vendas. 30.000 saccas. 
Bases : super iores , 112400; bons , 

103400 ; regulares , 9S-Í00. 
Os cafés das aguas são cotados 

com um mil réis m e n o s . 
Preços : 11(1100 a 12$ para os lo-

tes bein compos tos . 
0 mercado tem-se man t ido e s t á -

vel. 
Ent radas boje, 21.0111 saccas . 
Desde I.*, 1113.071. 
Média, 0.153. 
Sabidas para a Europa, 142.718. 
Sahidaa para oa E t t idos -Unidos , 

78.40(1. 
Stock. 536.015. 
Em egua l data d o a n n o findo, 

7.»84. 
Desde I . ' , 130.77a. 
Stock. 436.002. 

R a i e aa 1 
aaaa da u l t ima b a r a v i a pa-
bIIcada* a a •• pag ina . Ioga 
e m «r guida à t i a a e l U U i 

0 Commercio de S. Paulo 
m de janeiro 

A cerebr ina theoria de que os 
magis t rados devem ser políticos 
sus tentada pelo «Republicai e pelo 
«Estado de S. Panloa, ó de tal m o 
do per igosa e io i l rme que não ac re -
ditamos na s incer idade dos colle-
gas ao expól » em suas co lumnas . 

Pr imeiro , porque ass im exposta 
é uma a r m a do dons gumes , q u e 
hoje se vol ta contra nós , a m a n h ã 
contra vós mesmo«; segundo , por -
que em toda par te do mundo , e m 
todo* o* escr lp tore i de direito, o 

pape l do poder judiciário, como or -
gam da soborania nacional e como 
poder polit ico independen te , é appli 
ca r a lei aos casos occorrentes , sem 
indagar se ella é bôa ou má, se é 
ou não perigoso no m o m e n t o o ap-
pllcal-a. 

Os collegas embru lham de propo-
si to a ques tão . 

Nfnguem duvida q u e os juizes, 
como c idadãos , possam ter esta ou 
aquella politica. O facto de serem Jui 
zes nao lhes t ira os direi tos do ci-
dadão. O que negamos, po rém, é 
que ao arbí t r io do juiz fique a fa 
culdade de resolver se tal ou qual 
decisão vai ou não ferir a politica 
de seu par t ido . 

Não e não ! O juiz é o b r i g i d o a 
applicar a loi ao caso ver tente , ve-
nham as consequências que vie-
rem. 

Afflrmar ou t r a cousa t aconse lhar 
f rancamente a prevar icação . 

Se hoje invocais , não os conhe-
cimentos jur ídicos , mas os senti-
mentos republ icanos dos juizes na 
decisão de uma causa , os magis t ra-
dos te rão o direito de a m a n h ã , em 
nomo dessa doutr ina, profer i r a 
mais iníqua das sentenças a fdvo r 

de um poderoso , com o fundamon-
to do que a sentença em cont rar io 
iria p rovocar u m a revol ta por par 
te deB3e individuo, ou iria pr ivar a 
politica dominan te do seu apoio. 

Julgar em nome da salvação da 
Republica, j u l g í r om nome da p u -
reza da politica republicana ! 

Daqui a pouco teremos organiaado 
um «Comité du Salut Publico, ou 
entJo te remos o Congresso a rvora 
do em convenção, para anniqui lar os 
in imigos da Republica. 

Haverá t ambém a lgum Marat que 
nos venha dizer : Emquan to seis-
centas mil cabeças não ro la rem, d 
Republica não estará salva. 

Desenganem-se. E' ba ldado todo 
esse esforço da exegese republ icana 
na in te rpre tação ou appl icação das 
leis da Republica. 

Em vão teremos juizes nomeados 
expressamente púra votarem desta 
ou daquel la fôrma. 

E' In te i ramente , é absolutamente 
impossivel algemar o pensamento 
h u m a n o . 

As geraçSes passam, mas as Idéas 
ficam. 

Se não v iugarem boje , v ingarão 
a m a n h ã . 

(Juando houver quem possa des-
povoar de estrellas o f i rmamento, 
quem 3e opponha ás convulsões dos 
m a r e s - d i r e m o s , pa rod iando um pu 
bl icis ta—quem possa t irar a melan 
cholia dos luares e rasgar a pagina 
azul da criação, nosse dia poderão 
sopi tar a expansão d a s idéas que 
prégamos . 

N ó s 
São dos nossos ieaes amigos e 

correl igionár ios de Liberdade as 
seguintes l isongeiras noticias que 
t r ancrevemos agradecidos para as 
nossas co lumnas : 

0 Commercio de S. Paulo.—«Com 
pletou no dia i 8 do cor ren te o seu 
qua r to anniversar io o Commercio de 
S. Paulo, o rgam monarchis ta , redi 
gido pelo nosso dis t incto co-religio 
nario dr . Eduardo Prado. 
! Neste dia publicou o Commercio 

o ar t igo luminoso que boje t r ans -
c revemos , relativo ao habeui-curpus 
impe t rado por a lguns mon t r cb i s l a s 
daquelle Estado. 

Não podia festejar me lho r o seu 
ann iversa r io do <jue o fi-z, escalpel-

Salles. 
lando o Tribunal do s r . Campos 

* Folha independente e patriótica, 
tem prof l igaao vehementemente os 
abusos desta Republica que nos en-
v e r g o n h a e avilta ante o m u n d o ci-
vi l tsado. 

Que o Commercio proslga com o 
mesmo a rdo r na defesa dos nossos 
idéaes, e veja coroados os seus es-
forços patrioticos, s ã o os nossos 
votos a rden tes e s inceros.» 

tHabeai-corpui em S. Paulo.—Co-
nhecem os nossos leitores a decisão 
do Tr ibunal de Justiça de S. Paulo, 
que negou a ordem de habeai-cor• 

Çut impet rada pelo dr . Eduardo 
rado e out ros eminentes m e m b r o s 

do par t ido monarch i s t a daquella ci-
dade. 

Tendo de in formar aos nos<o» 
leitores de como se houve o Tribu-
nal daquelle Estado, 'nesta questão, 
chamamos a at tenção delles para o 
luminoso ar t igo que do Commercio 
de S. Paulo t r anscrevemos p a r a as 
nossas columnas . 

A ma té r i a é magis t ra lmente tra-
tada.» 

Noticias de Cuba d izem q u e os 
rebeldes assal taram um t rem de 
fe r ro q u e conduzia passageiros , en-
tre Guanabacôa e Regia, p r e n d e n d o 
d e i ofdciaes, aos quaes sol taram 
depois . 

Não es tá conf i rmada a noticia de 
q u e Máximo Comez avance sobre a 
Havana . 

In fo rmam de Manilla q u e os re-
beldes a tacaram Rtbann tnnm. sendo 
repell idos e morrendo 25. Em Itula-
can m o r r e u o cabecilha P e n e d a . 

0 s r . Chefreux, f r a n c i z e conse-
lhe i ro de Menelick, concluiu um tra-
tado d« amizade franco «byttiolo, 

. » > 
A ./fc.%titu ç8o politica do Impé-

rio do Brasil começava invocando o 
nome da Santi isirna IVindade. 

A Constituição d a Frauça, de (701, 
no principio d i z : «A Assenihléa Na-
cional. sob os auspícios do Ser Su-
premo, decreta etr... 

A Constituição da França, de 1703, 
no preambulo, diz «O povo f rancez . 
em pr")seu(a do Ser Supremo d«-
creta <:tc>. 

A Constituição da França, de 1705 
no introito diz : <0 povo f r a n e t z . 
em presença do Ser Supremo, decre-
to etc». 

A Caita Constitucional de França , 
de 1814, começou n e s seguintes ter-
mos «Luiz XVIII, por graça de Deus, 
rei da França, outórs;u a c j r t f c o n j -
titucioual, sob os auspícios da Divi-
na Providenciai . 

A Constituição da França, d« Is l í ! , 
principia dizendo que era proclama-
da a Constituição em presença de 
Deus. 

Eduardo, rei da Inglaterra, conf i r -
mando a Magna Carta das l iherda-
dés de seus súbdi tos , em 1207, in-
vocou a Deus e a Sua Santa Kgreja. 

0 BiUdos direitos da lueceatáo de 
corôa da Ingla ter ra , em 1701. invo-
cou era seu pr inc ip io o auxilio d a 
Divina Providencia. 

A Constituição Federal da Allema-
nha, dé 1815, uo preambulo, i n -
vocou o nome da Santíssima Tr in-
dade. 

A Constituição Fedoral da Suissa, 
de 1815. cumeça invocando o n o m e 
do Ser Omnipotente. 

A Constituição da Suécia, de llltl.i. 
rincipia invocaudo o auxilio da 
ivlna ' ' rovidencia . 
A Cuustituição da Uespanlia. de 

1812, e a de Por tugal , de Í82I . c o -
meçam invocando a Saat iss ima 
Trindade. 

A Constituição politica das Repu-
blicas de Venezuela e da Colômbia 
tambe'n invocam, nos preâmbulos , 
a Santíssima Tr indade . 

A CoD3tituição da Republica do 
Chilo, de 11133, cm seu principio, in-
voca o nome do Deus Todo Pode-
roso, Creador e Supremo Legisla-
dor do Universo. 

A Constituição da Republica Ar-
gentina, de i8(j0, em seu preambulo, 
invoca a protecção de Deus, Fonte 
<ia Justiça. 

ii Constituição politica da Repu-
blica Olicútal do L'ru£uay, em 11)29, 
no principio," invo<^ú o nome de 
Deus Todo Poderoso, Auel'V, Legis-
lador e Conservador í-uprerho ' -
Universo. 

A Constituição politica da Bolívia, 
em 18IÍ3. começa invocando o no-
me de Deus Todo Poderoso. 

A Constituição da Republica do 
Perú, cm IHtKi, em preambulo, in-
voca « protecção dc Deus. 

A Consti tuição da Republica do 
Equp.-V , em 181ÍÜ, principia invo-
cando o nome de Deub, Uno e Tri-
no, Aucior. Legislador e Conserva-
dor do Universo. 

A Consti tuição f«derul dos Esta-
dos Unidos da America do Norte , 
em l77(i, t omou Deus por tostemu-
nha da pureza das intenções dos 
reprssen tan tes du povo. 

A Constituição federal da Suissa, 
da 1874, começa por estas pa lavras : 
• Em nome de Deus Omnipotente». 

0 decreto da Republica do Brasil, 
de 22 de junho de 1890, que publi-
cou a Constituição feita pelo Gover-
no Provisorio, não invocou a Divin-
dade. Também não invocou o auxi-
lio de Deus a Constituição da Re-
publica de 24 de fevereiro de 1891. 

A Republica do Rrasil divorcinu-
se soiemnemente do Deus—esque-
cendo-se de que os pr incípios reli-
giosos são os fundamentos do Es-
tado. 

Os sen t imentos religiosos da Na-
ção foram profundamente feridos 
por este desprezo que a Republica 
manifestou para com Deus. 

Foi uma innovação similtiante po-
litica, contrar ia ao espirito da Eu-
ropa e da America, manifestado em 
suas Consti tuições politicas. 

Os catbolicos não podem deixar 
de protestar con t r a tão grave novi-
dade politica, que attentou contra 
os pr incípios do Direito Publico 
Chri-itio e feriu as crenças tradicio-
naes da Patria, ioqui r laudo e en-
tristecendo o espir i to publico. 

A politica republicana antl-chrls 
tã Disaifestou se soiemnemente e 
creou uma si tuação cheia de peri-
gos para o paiz. 

Dominados o s fuudadores da Re-
publica pelo philosopltiimo positi-
vista, fizeram praça de seu atlie-
Ismo. 

E' l amen ta re i q u e os republica-
nos, em h o m e n a g e m ao posi t ivismo, 
fizessem u m acto nacional ,de impie-
dade. 

A secularisação do Estado, que 
elles decre taram, foi um insul to á 
tradição un iversa l do genero hu-
mano. 

Jesus Cbristo disse: «Aquelle que 
me confessar deante dos h o m e n s 
eu o confessarei ante meu Pae •. 

Jesus Christo é o rei da Humani-
dade; tem direi to ao culto publ ico. 
Deus fez as nações para t eu lou-
vor. 

Por isso, a falta de invocação d» 
Beus na Constituição du Republica 
foi um peccado nacional, loi um 
acto satanico. 

A crença e m Deus Creador e 
Conservador do mundo, fundamento 
da ordem social e juiz sup remo do 
bem o do mal , é tradição gera l da 
humanidade e proclamada pelos 
codlgos dos povos civlllsados. 

O .a th r i smo ofücial da Republica 
do Brasil foi pois , ama aber rnção 
dos princípios da razã.i e da fé pu-
blica. 

Na Republica, a humanidade subs-
tlttfiu-se h Deus, tornando-se o Es-
t a J e pagão. 

I í f n s t o o modo , o Brasil regressou 
£ | M g a D Í s n i o , em vez de progredi r . 
>fi I t . estimável que, s i ndo mui to dl-

| u .oa n o Brasil os positivista* or-
. i j V xos, a e«:-ada d» dr . licnja 
' . . f f f fcona tan t lmpuz"S»e nn <'on«ll-

a negação de Deus e a buma-
0 pura do Estado, c - n d o ca-

a generalidado do Rrasil, a l -
uno da Europa e da America . 

ibri iUaoismo domina • civili-

sação actual; a religião catbolica é 
a crença d o povo brasi leiro. A 
Constitu çáo republ icana af t í tou-se 
pois, da consciência nacional . 

Rejei taedo a invocação do lleus 
nc preambulo da Constituição, a 
Republica attestou que e'iroiuava Jo 
gov i rno a inlluen ia de Deu*, que 
o direito na il-tpublica e r i puramea-
le humano, q u e era absolutamente 
independente á vontade da Nação. 

A 'e l ig ião 6 um 1 ço q u e nos li-
ga a Deus. i i i fp í rundo nos oa spnii-
menlos do bem e do justo. Sua re-
pulsa p"la Constituição foi, pois, um 
mal feito ao Es tado. 

0 espirito hostil á Egreja, mani-
festado pela omissão da invoca-1 
çào de Deus na Consti tuição, domi-
nado pela influencia do positivismo, 
se desenvolveu 11a administração, 
que decretou o casamento civil oliri-
gatorio, o cemitério civil, a moral 
cívica e a ins t rucção leiga, implan-
tando o a lheismo nas instituições 
sociaes e politicas. 

A Republica foi uma conspiração 
c o n t t í .)s c renças c - tho l i cas do po 
vo brasileiro, cu jo s direi tos, tradi-
ções o fé fo ram supplan tados pelo 
absolutismo «positivista« militar. 

A Republica «humani tar ia ou atlie-
Ista» substi tuiu a Mocarchia catho-
lica. 

0 «positivismo o moçonismo», liga-
dos ao mili tarismo, fizeram a revolta 
militar, q u e produziu a Republica, 
e a orgnnisaram absolutamente leiga, 
dictatorial e Ímpia. 

Enthusiasmados pela submissão 
do povo ao governo republicano, 
imposto peia força mili tar , procla-
maram que iam realisar os vence 
dore* n politica da humanidade . Es-
ta politica foi celebre no Rio-Grande 
do Sul, cm Pe rnambuco , no Para-
ná, Santa Catharina e llio de Janei 
ro, onde a dicladura de ferro es-
mageu o povo. 

Jesui Cbristo é a fonto do bem e 
da justiça. O repudio dn Jeaus f)hris-
to produziu a anarebia e o despo-
tismo republicano a rnaterialisou a 
soci-dade o a politica. 

A politica cliristã é a vida moral; 
a politica positivista é a morte so-
cial/ 

Xesus Cbristo di ise que sua mis-
são era salvar a humanidade e eu 
sinar a todas os Nações. 

A Republica repetliu a inlluencia 
de Jesus Christo; p o r isso, n ã o pôde 
salvar-se. 

0 frenesi revolucionário e o f m a -
tismo positivista já fizeram a Repu-
blica commetter todo o genero de 
horrores , d e t e r m i n a n d o uma época 
espantosa pelo apparecimento de 
allieus políticos, assass inos e mons-
tro» de toda a especie. 

A aberração dos espíri tos chegou 
a tal pnn 'o que se tornou moda o 
ser atlieu. ma:? r ia l i s ta ou •positi-
vista». Muitos acre<í:>-!vam em lleus 
na vida pr ivada e na poofira o ne-
í;avarn, por moda ou pa ia agrsdar 
ao governo ímpio. 

Os ant igos Patr iarchas firmemente 
creram cui Deus: c s Apos to los - fo ra» 
ardentes pregadores da fé : os Dou-
tores da Egrej i Pão at testados da 
sciei.cia e virtude« chr is tãs : c.s 
Missionários, que tém levado a luz 
da fé e a civilisação á s mais rerno-
t.is r ( g õ e 8 do mundo , são grandes 
homens , assim como são notáveis 
b numerosos os phi losophos chris-
tãos ; todos elles t ã o typos que fa-
zem contraste com os representan-
tes do «posi t ivismo-. 

Aristóteles disse que o atlieu era 
um homem cont ra a natureza. 

0 «positivismo» é uma doutrina 
contra/ ia it natureza : sua politica é 
contraria á natureza do Estado. 

0 g i v e r n o republ icano tem sido 
oppres jo r do povo por desconheci-
mento das leis e pr incípios funda-
mentaes da o rdem religiosa, moral , 
social e polit ica. 

8. B. 

k MUNICIPALIDADE REPUBLICANA. 
Consummou hontem a no«ca mu-

nicipalidade o maior dososcauda ios 
da sua adminis t ração. 

Como era sabido, este anno a Ca-
mara municipal resolveu m a n t e r os 
grandes e injustif icáveis o r d e n a d o s 
do pres idente e dos variados inten-
dentes , orgam* da su 1 desídia, e ao 
mesmo t empo augmenta r desbraga-
damente os seuá imp i.-tos. 

0 honrado vsreador dr . João 
Bueno não quiz sanccionsr com o 
seu voto todos esses escandalos . 
Apresentou urn projecto cheio de 
just iça e de moral idade. Nes«n pro-
jecto os impostos eram reduzidos e 
os o rdenados diminuídos . 

Foi nomeada uma con ioissão pa ra 
dar parecer sobre este projecto , e 
essa commissão entendeu q u e o 
projecto moral isador não devia ser 
tomado em consideração 1 

Foi esso parecer inqual if icável 
objecto hon tem de discussão e de 
votação na Camara .Municipal. 

O projecto João Bueno cahiu pe-
los votos do presidente e dos In-
tendentes in teressados em n ã o ve-
rem reduzidos os seus vencimen-
tos . 

A causa popular , iato é. da re-
ducção dos impostos, a causa da do-
cência, isto é, da supp-essãc desses 
vencimento» escandalosos dos nos- i ^ I " , ^ . c b . r ' d e S t r o d e i t a o "?« ' 

que vv. ss . t ã o muito d i g n o s d i re -
ctores.—CO.IIIK i)'As»ozo>. 

Sabe-se alii que por s e n t e n ç a d o 
d r . João Ttiomaz de Mello Alves, 
juiz d o Commercio desta c idade, 
tove ca r ta de rehubililação o sr . 
Américo II arti ris dos Sautos, ex-ne-
gociante uaquella praça. 

— Ainda não foi capturado o au-
tor d o assass ina to havido lm dias 
na Villa Matbias. A policia f az as 
dil igencias, afim de p rende i -o . 

—Está alM ^rav i inente euf rmo , 
na casa do sua residência, o r v m o . 
cónego Scipião Junqueiro. J u u t o ao 
respeitável sacerdote U-m es t ado 
dou» clínicos. 

—lVIo Tribunal de Jus t iça foi 
da lo, contra c s votos dos s r s . Pt-
che i ro L:ma e Ferreira Alves, pro-
v imento para nioditicar u pet-a pa-
ra o grau médio, na appe l l sção cri-
me em quo é appellante Jo se Lopes 
e appel lsda a Jus t iça . 

—0 Tribunal de Justiça d e u pro-
v imento r e f o r m a n d o o d o s p a c h o 
aggravado, por unan imidade de vo-
tos. ao aggravo em que é a g r a v a n -
te Urmeus Bortrand Lal f rout e ag-
gravada a herança de B. A n n a Bo-
rotbéa I.ofTront. 

Ampara 
Com o titulo »Ar rombamen to , 

roubo e incêndio», narra o «Correio 
do Amparo» a neguinte t r is tu noti-
cia: 

«"ia noi te de domingo p a r a se-
gunda-felra foi lançadu fogo Da casa 
onde se acha estabelecida a ri Una-
ção de usEuc.ar pertencente a o s r . 
José Satrau. á rua Bóa-Viata. 

0 f o g o foi visto dc m a d r u g a d a , 
apparecendo pouco depois a policia 
que fez gua rda r a porta du case. 

sós vereadores, foi derrota-la. V 
amparada apenas p los votos dos 
s rs . João Bueno, Zuquim, F i rmiano 
Pinto e Moniz de Souza. 

O auctor do projecto r eco r reu da 
decisão dos interessados q u e defen-
dem os seus in teresse ; para o g >• 
ve rno do Estado. 

Consta, porém, que este r e c u s o 
se rá desprezado, porque as exiyen-
cios politicas reclamam a maior soli-
dariedade do governo com os e s -
caadalos mtinicipaes. 

T r i b u n a ! d e J u s t i ç a 
Do sr . Manoel Singoral r ecebemos 

o seguinte : 

«Ouando te rminou a v i taçáo do 

fJabeas-Corpiis, n o sabbado , o sr. 

Arruda, conversando em vez alta 

com algumas pessoas q' ie fo ram aii 

f-istir ao acto, disse as seguintes pa-

lavras ? *„.- _ , 

«E* lióal Pois en tão r ó i hav ía -

mos de votar a favor do Ilabeas-

Corpus de opposição ao „'..verno e 

perdermos a aposentadoria que espe-

ramos anc iosamec te? ' . . . Ora essa l i 

l-apela pintado*, vidros, espelhos, tapeies 
quailrn» e outros artigos. 

L'nira cisa que pode vender barato é a 
Ca S A C A B R A L 
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Terrível cvclonc em Coimbra. 
Em 18 de dezembro proximo fin-

do. a bella cidade portugueza foi 
assaltada por um terr ível cyclone. 
Causou impor tan t í ss imos pr t juizor . 

Na es t rada da B-ira, cuja esplen-
dida a rbor isaçáo tAin t r in ta annos. 
foram ar rancadas e par t idas mimas 
arvores , des te lhada ; todas as casas 
que alli exis t iam, bem como duas 
na rua da Alegria e casa das ms-
chinas para o abastecimento das 
aguas i a cérca dn S. l lento e Jar-
dim Rotanico. D. zenas de nrveres 
perdidas, en t re ellas magnificas 
olaias, fa la i , cedros , platanos, euea-
lyptus, sendo des tes um dos mais 
oiit gos q u e exist iam em Portugal. 
No ja rd im Botânico, as arvores calii-
rani sobre as g rades de ferro da 
alameda, a r rancando-as o part indo 
as pi las tras e co lumnas que as li-
gavam, 

Algumas telhas de Marselha, das 
casas da es t rada da Beira, foram 
imprl l idas pelo vento , indo quebrar 
os vidros das janallas d o lyceu e 
muzeu de botânica . 

Um t rem, que vinha na estrada 
du Iteiiu ia sendo cclbido por d i u s 
grandes a rvo re s que o deixaram n i 
meio sem lho causar desastre. 

Desabou a casa de habitsçãn da 
quinta d» Maia, aalvando-se a famí-
lia com d f iculdade. 

Foi colhida u m a jun ta de bois 
que ficaram muito cnntusos e um 
muar que ficou com uma perna 
quebrada . 

Na quinta Nova, mui tas oliveiras 
a r ruaçadas e m u r o s desabados. Na 
quinta do Cedro foi a r raucada pela 
raiz a magnif ica a rvoro que dava o 
nome á qu in ta . Na quinta des Bar-
reiras, caiu par te da casa . 

Em Tcvin e t hão do Bispo, mui-
tas oliveiras, p inheiros o outras ar-
vores ficaram perd idas . 

Antonio Macéo. 
A «Central N e w n publicou uma 

noticia de Key West . dizendo que 
o tenente cubano que enterrou o 
cadaver de Antonio Macéo, oscre-
veu uma car ta que não deixa duvi-
das écérca do fallecimeDto do cau-
di lho da IndependencU de Cuba. 

. pr ie tar io . 
At c h a m a s cercaram o q u a r t o de 

dormi r q u e ficou comple-uiroenta 
que imado, sendo d e v o r a d o por 
ellas com t u d o quanto s e acha-
va den t ro . 

O s i . Jusé Satran tinha s a b i d o de 
casa, 110 domingo , ás 'i h o r a s da tar-
de, s endo sóniente sabedor d o acon-
tecido q u . n d o vinha para o seu es-
tabelecimento, á3 ti horas da m a -
nhã. 

Logo que alli chegou e v i u que o 
colchão que estuva no q u a r t o , fúra 
que imado, queixou-se de q u e m lie 
estavam seis contos e cem Uiii leis, 
era va r ias notas . 

A polir ia dei confiaiido q u e o in -
cêndio t ivesse t ido Isnçado propo-
s i ta lmeutc [e ra ocultar a l gum toubo , 
passou a examinar as p o r t a s e ja-
i e l las . vei i f iohndo então q u e a p o r -
ta da rua fôrn a r r o m b a d a , dando 
ent rada ao lud ião , que, por tal m o -
do, r o u b á r a o fructo de penoso 
t raba lho do longcs snnou a um po-
bre bumeiu . 

0 delegado de policia e s t á n a s 
prec isas aver iguações t e n d o d e c ré r 
que b r e v e m e n t e lhe caia n a s mãos 
o malvado, auc tor do t r íp l ice c r ime 
de Toubo, incêndio e a r r o r r b a -
m t n to 

- Para aquelle localidift . 
tem dada provisão de cusamento . _ 
favor de Benedicta Antonio dee 
Santos e Raphaela Ma:ia d o s San-
tos. 

A r a r a q u á r a 
São esperados naquelia c i d a d e oa 

i l lu - t re ' sacerdotes m o n s e n h o r C a -
millo Passalacqua, conegos Bueno 
e Flamínio de Vasconcello* e. padre 
Apgello Sazza. vigário dc Limeira , 
que alli v ã : auxiliar o vigár io local 
naa br i lhantes soiemiiidades que na-
quelia localidade se p ro jec tam. 

»«"<»• —Noa dias 23 e 24 do cocren te 
Acerca de um crime de deflora-1 effei tuar-se-So na rsía d o sr. d r . 

mento havido alli ba tempo n o qual j Bel larmino Grossi, cor r idas de e x -
entra como heroe o tenente Manoel j cel lentes pare lhei ros , a l g u n s dellec 
José Pereira Campos, que foi des f p rocedentes de S. Carlos d o Pinhal 
pronunciado pelo iuiz de direi to da i 
I 

PELO NOSSO ESTADO 

pronunciado pelo juiz de direi to da 
!• vara, diz a «Tribuna» que , t endo 
o pai da vict ima recorr ido da deci-
são do juiz ao Tribunal do Estado, 
foi o seu recurso provido ,sendo,por 
isso. preso e recolhido á cadeia pu-
blica por ordem do Tiibuual o te-
nente Campos. 

—Sobre uma diligencia importan-
te que a policia daquella cidade 
preparava ante-bontem á nnite .guar-
dando o maior segredo, u «Tribuna* 
que posaue uma «reportagem« a la 
(Uable conseguiu saber do que re 
tratava, e diz : 

«0'jado flzemoi essa pe rgun ta a i 
s r . delegado, j á nós sab íamos do 
que se tratava. 

E' o caso que. em Ribeirão Preto, 
o filho d^ urn fazendeiro, r u j j nome 
ignoramos , deu umas facadax em 
um indivíduo. E como a policia 
fo*6e avisada de que o cr iminoso 
Be achtvu nesta cidade, t ra tou hon-
ter» de procurai o, dando busco em 
diversas casas. 

Damos essa noticia, mas , não 
pense o s r . delegado que, eom ella 
vamos espantar * lebr», devido a 
uma cousa muito s imples : não ha 
bicho ca ie ta que não saiba d o fa-
cto, em Santos.» 

—Os gatunos, apesar da vigilan 
cia policial cont inuam a comi^et ter 
roubas e fu tos de todas as »»pe-
d e s . Al ultitcas foi, con fo ime oi 
jornaes o sr. Joaquim Mesquita, 
em cuja caso «Dtraram. por melo 
du chaves falsas, levando iM)$ em 
dinheiro n jela* no valor de 50(1 
approximadameote , 

—Um grupo de msl f - i to res Kp-
grediu ha dias. a cacciadss , na 
nova es tação du linha de S. Vicei) 
te, o chefe da mesma e aoa nwi«os 
João Antonio Biscaia e Mauorl An-
tonio Rosa, que alli es tavam a pas-
seio, os quaes ficaram com leve j 
contusões pelo corpo. 

—Realisou-se hontem, i s 7 boras 
da noite, a manifes tação dc apreço 
ds população sant isU ao sr . Turi-
bio Guerra, ex-inspector ds a l f an -
dega daquella c idade. 

A manifestação estevo concorr ida, 
sendo o s r . Guerra mui to saudado. 

—Kstá naquelia cidade o d r . Oli 
velra Rotellio, clinico nes ta capital, 
que alli e t t l • chamado de u m seu 
cliente, cu jo estado de saúde muito 
o interessa. 

—0 »Centro Por tuguesa, socieda-
de beneficente, com séde n e q u e l h 
cidade, recebeu em resposta a um 
telegramina q u e enviou A família 
real de Portugal , o seguinte des-
pacho: 

• Directores Centro Porttiguez.— 
Santos.— Su»« Magestsdes agrade-
cem felicitações d o cen t ro de 

d i M 

Bia Clara 
O maes t r ino Ferraz, domic i l iado 

naqu- lia impor tan te c idade de n o s -
so Estado, está t ra tando e c o m 
mui tas esperanças , de v é r se con -
segue a ida da Companhia Lyrica 
Sanzone ao Rio Claro. 

— Está represen tando c o m suo» 
cesso, no thea t ro Pho alx r io -c la ren-
se, a Companhia do s r . Alvaro 
Menezes, q u e representou b a 
<0 X'. Ho d a s Sabinas». 

—N. reunião da asgemblAe gera ) 
dos socios da sociedade » P b i i a r m o -
nica Rio-Clarensei, a n t e - b O D W u i . i a a — — 
Usada, (oram ( leitos para a nova di-
rectoria o s seguintes s rs : p r e s iden -
te. d r . J o i o Coriolano Ladielau: vice, 
JOÃO Aranha Ji uior; secre tar io , ma-
jor José J sc in tho de Morue»; the-
sourciro, capitão Francisco de Psn -
la Campo«; procurador , m a j o r Car-
los E. do Arruei? Marque». 

— O dr Vieira de Mello, chofe do 
distr icto sani tar io cotn s é d e naquel-
ia cidade, pAz n n ixecuçf to u m a 
medida de bygiene, ha m u i t o tem-
po rec lamada. 

S. g. ef.tá m s n d a n d o des infec tar 
r igorosamente , por p e w c a l do ser-
viço sai i i la i io daquella r i i lad», oa 
vagões de passageiros alli chegados , 
v indos pelos t rens da l inha do J a -
hn. d e Jahotlcabal » d e S . I':ulr>, 
vapft. s quo s4o também des inf e ta -
dos c q u e l l t s pontos, q u a n d o alM 
eliegadcs. 

— Cont lnf iam a «er magni f icas aa 
condições samtar las da c idade . 

« t á 
Para aquella rnmsvca o n para a 

d e Rio Claro foi V n t c m dr.ua pro-
visão de casar ,«nto , a f a v o r de Joaéi 
Pinto Cesar « Clementiua Pereira 
Mendes, 

— s f rg r svo . Aggravsnt r , Braz da 
P t u U y.-snça; uggrsvbdo. J o i o Car-
los Barbosa. Foi dado p r o v i m e n t o 
n a ?>jsr.iu d e hontem d o Tr ibunal 
de Jus t i ça , reformando-se o despa-
c h o sggravado . O s r . F e r r e i r a Alves 
foi venc ido na prel iminar . 

4 

Aggravo. Aggravante. Cyr ioo A a -
«irado dos Santos, e aggravado , Jos* 
Victorio© da Silva. Foi n e g a d o una -
n imemente provimento, cunf i rmao» 
do-sa a decisão sggruvsda . 

—O s r . ma jo r Estebio Ribeiro da 
8ilva, pres idente d a o m i n l s s S o d o 
rol legio ds «Sagrada Farr-ilia». na -
quelia c idade, comprou K.O camas 
nesta capitel , destlnadsa áquelle I 
por tan te es tabelecimento. 

s . f aviua «o P l a k a t 
Por unan imidade de vote« 

hon tem negado, pelo Trifc* 
Just iça , provlipeuto, cou t i r rn ) 
o despacho aggravado 
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que £ agKravaolt) Joaquim Ma-
noel Alves Lima a agfiravado dr. 
Tüeodoro Dias de Carvalho Juuior. 

U r a n m 
0 Tribunal de Justiça negou hon-

tem provimento, por unanimedade 
do votos, ao recurso crime do qual 
era recorrente Victoria Constança da 
Conceiçio e recorrido José Julio de 
Araujo Macedo. 

Avaré 
Foi hontem negado, unanimemea-

te. pelo Tribunal de Justiça, o pro-
vimento da appellaç&o crime, da-

Juella cidade, em que é appeliante 
osé Paulino Rodrigues e appellada 

a Justiça.sendo tal a deliberação por 
terem sido guardadas as solemni-
dades legaes. 

RihelrSo lloiilto 
Heclainzm os jornaes locacs o es-

tabelecimento de trens mixtos que 
ponham em conimunicaçio aquella 
villa com a cidade de S. Carlos. 

O Ribeirão Bonito, commentando 
a falta que fazem esses trens, con-
sagra um justo ai ligo, pedindo d 
Cumpau'iia Paulista o melhoranien 
to indicado. 

UairHlIUKiiflá 
O Tribunal de Ju-tiça iieg >u pro 

vlinento. por unanimilade de vo 
ios, â appelluçào crime em que < 
appeliante o promotor publico da-
quella cidade, e appellado, ' 
Alves Moreira. 

Belona do ISi-.mlvado 
A Camara Ecclesiaslica deu hon-

tem proviaSo de baptismo, em casa 
particular, na fazenda do sr. JoSo 
llaptista Franco de Camargo, resi 
dente naquelle município. 

Si^buvUi« do Arcado 
Para aquelU localidade f ji hon-

tem dada provisão de vigário, a fa-
vor do padre Dario Azzi. 

Hflnln f r u i daa Palmeira* 
Foi declarada sem elTrito a no-

meação do alferes Francisco Dias 
Machado para o cargi do delegado 
de policia daqueila localidade. 

S u l d e M i n a s 
4'iiho Vf rito 

A Camara Ecclesiastica, deu hon-
tem provisão (le casameuto.a favor 
de Josá Vicente de Alvarenga e An 
na Joaquina de Alvarenga. 

G a z e t i l h a 

f u r ã o A u a e x o — Resultado dos 
exames de hontem : 

Ceographia: plenamente, Leopoldo 
Augusto do Olivoira; simplesmente, 
André Xavier de Toledo e José Ve-
nere. 

Levantaram-se 2. 
Não compare-eu 1. 
Arithmetica e Álgebra: simples-

mente, Fausto Comes da Luz, Eu-
lliynlo de Figueiredo, Octávio Ro-
drigues dos Santos e Fausto de 
llarros Camargo. 

C.eographia, 2* turma: plenamente. 
Sebaitião llorato A. Faria e José Impressos—Temo» 
Custodio Soares. sa os seguintes: 

Não compareceram 4 oral 3. Revista do Instituto Illstnrlco 
Francez: plenamente, Francisco (>eographico de S. Paulo, volume 1, 

lipamiuondns de Almtidn. Joxiel de fascículo 2. Está repleto 
Cerqueira L-ite, llaul Marques da 
Veiga e José Augusto Correia; sim-
plesmente. José Marcondes de llua-
dros, Antonio P. de Oueiroz Jorge 
da Silva CoelUn, Landeiino Barbosa. 
Amador de Araujo Franco. Antoni» 
Militào de Azevedo Juuior, João lio 

" - J . 

< 1 U O S M O nunlverNitr lo — Cordial 
menta e verdadeiramente satisfei-
tos, agradecemos aos nossos liou 
dosos amigos e collegos do imprrn-

. — . sit as lisonjeiras phrases de estimu 
Joilo I lo o cumprimontis.quo nos têm en-

viado pelo nosso anniversario. 
Foi negado o provimento o con- Ainda hoje recebemos cartões dos 

firmada a sentença por utianimiila- cavalheiros seguintes : sr. Bellar-
Tribunal de Justiça mino Silveira, de Annapolis; sr 

é appel- Augusto Cesar Correia e sr. Ilóso 
<• „.„„,« A, Lagòa; felicitações pessoaes dos srs 

Domingos Comes de Almeida, Anto 
nio Joaquim do Souza, professor em 
Taubaté; telegramma de S. JosA do 
Rio Pardo, do sr. J. M. Andrade. 

O iCorrelo de Campinas» assim se 
referiu ao nosso anniversario,epigri-
pbando a sua noticia com o titulo do 
posso jornal : 

<Esle excellente orçam de publi 
cidade completou a 17 o seu 4* an 
nivcrsario. Nossos parabéns.» 

C n m n r n ÍKcrlntlnstlrn—Pelo ex 
pedienie daqueila Camara, foi hon-
tem dada provisão de casamento, a 
favor de lWnedicto Cesar e Martha 
Maria Soares, freguezes do Bmz. 

Cana r e c o n i m e a d a d a — Oi nos- I 
sos leitores acharão na no«sa secção 
de annunciiis. uma publicação da 
Relojoaria do Commercio, dos srs. 
Henrique Aubertin il C., estabele-
cidos ã rua de S. B?nto, n. 411, 
para cujo sortimento de objectos 
ópticos, apparelhos de Ronlgen, 
chamamos a sus attenção. 

Indigente—Com gula do 5° de-
legado, foi recolhido i Santa Casa 
de Misericórdia o indigente enfer-
mo Jesulno Antonio de Kreiti». 

sobre a me 

de de votos no 
ã appellação crime em que 
lante Balbina Maria de Jesus e ap-
pellada, a Justiça. 

Tlptó 

A um kllometro, mais ou menos 
daqueila cidade, um trem em uma 
curva muito forte, apanhou João 
Pinto, que por se achar embriaga-
do adormecera no leito da estrada. 
O machinista não poude a tempo 
evitar o desastre, ficando o corpo 
da infeliz victima reduzido a mil 
pedaçoaC 

-ilasararo-se alli a i 3 do corron-
^ p sr. Joaquim A. Novaes e a 
èx na. d. Carolina de Alvarenga, 
filha do sr. Antonio Tristão de Al-
varenga. 

- A Camara Municipal local orde- , Í P N H K ( r „ _ A m o n l n a C i l r m e , i a 
nou a remessa de lampiões para a c , u | r f , o t r o p e | J a d a p o r u m a c a r 
11'umlnsção publica da povoação de n 0 a U o D|Ti:OQsr.laçao. hontem 
Laranjal e Conchas. 4s II horas da manhã, resultando 

- K s p e r a se que a companhia ly- | h o u f f i a c o [ l l u s S o d o t o l . n o Z l . l o e E 
rica Verdini vã dar algumas repre- J o 0 c a r r o c e l r o f o i p i e 8 ü e K8 . 
sentações naquella e d a d e . 4 8 d o p r o c e s s a d o p u l o ' 3 . 8 u b d e 

- A primeira sessão do ju ry da- , d o d a
p

C o Q 8 0 | a ç a o
p 

quella comarca terá logar no dia 25 t „ , - Manso, ar-

norato Piçarra. Canabrro Pereira da.l pelo dr 
Cutili». dctaviii Nelto. (iuillierme | torio da 
Tu k Júnior e José Augusto d« Car-
valho. 

Livantou-se I , 
— Hoje seião chamadas : 
Arithmetica e Álgebra, oral ás 8 

horas 
thur (.. . . . , . . . „ 
üno Marcondes, Jose Nogueira Viot 
ti, Aristóteles de Oliveira, Adouiro 
Comes de Carvalho, José Antonio 
do Matt.is Nello, Eduardo Alv.s do 
Souza, Eduardo Sangirardi. Thomas 
llawden e Beglnaldo Cesar Tietê. 

Arithmetica e Álgebra, segunda 
turma, oral. ás 12 horas: Mucio 

de bons 
artigos t, atando dos seguiute assum 
pios: «Os selvagens de S. Paulo»; 
«Typos lluanosi — «Padre Jesuino 
do Moute Carmelloi, por Antonio 
Augusto da Fonseca; «Oração fúne-
bre», pelo padre Diogo Antonio Fei-
jó; <A Posse meridional do Brasil •, 

'Jhqoduco Sampalo; <Rela-
—,.. (fiw'ctoiia r »M*»B \ j p s ; ' 

«Actas das síiisôes». V 
—lí. lototíó- <ta AsaociiçS» Typo-

graphlca Paulista, pelo seu prasi 
dente Jesuino Antouio d« CastrQ. 

- Recurso criine n. (153, no qual 
Victoria Constança 

(USTAS TfSTIHlMUtSI« 
Supplicantes, Hermann llurcbard 

e C. Supplicados, os fallidos J . 
Payão a C. Deu-se provimento, re-
formando-se o despacho aggravado, 
contra os votos dos srs. Pinheiro 
Lima e Virgilio Cardoso. 

Supplicante. dr. Luiz Augusto Pe-
reira de Araujo, e supplicados. D. 
Maria Carolina Louzada Millut BOI-
tros. Foi negado, unanimemonte 
provimento, por não ser admissí-
vel o aggravo. 

Levantou se a sessão ás 3 horas 
e 40 minutos da tarde. 

P o s t a r e s t a n t e 
Ar. J a w nodrl(ii«s Vital E' liment.i-

toI (|iin o aMiKUftiilt; fim i|iioiilio nllt It-nha 
reeeliido a nossa fotlm eoin a rciiulariilado com 
Mito lli'a enviamos diarianient». Apesar de nio 
ser nossa a eulpa, vamos rccoaiueadar noia-
nieole todo o euidido na remessa 

. „ -, ... . jiS recorrente I). 
,: Lido da Uflcha Miranda. Ar- , C l , g c e i ç io , - a rçcorrfdo ,<j çoro-
Guia, Origénes Calimério, r a u - n e , J q - ^ 

Julio ae Araujo Macedo. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

n. joMí. 

... I < •)„ , I .. ia . . . . 
D r . D i a u l a s d e A l m e i d a 

t Estevam Fay, d r . Baptista Pd-
reira. St bastião Lebeis, dr . Ma 
thias Valladão convidam seus 
auiigos e os do flhado d r . 

U l a u l n » E . tie A l m e i d a L e i t e , 
a «saistiMiu á uisaa d e 7' d ia^pie 
em sulTragiò de sua alma mandam 
celebrar, no dia 22, na egreja da 
Sé, ás 8 horas, na capella do S. Sa-
cramento. 

— -- E' amanhã que naquelle thaatro se 
Floriano de Toledo, João Baptista r e p r e s B u t a \ favorita, estando a 
Conzapa, Victor do Valia, Amador ç a asãi-ôi 'distribuída • 

proximo. 
Consta oo «Semanal» que as 

abundantes ebuvas que tem cabido 

g-»ntino, de 5 annos de edade, tam 
bem ffii bontem atropellado por 
uma carroça na rua Carneiro Leão. 

naquella zona prejudicaram de cer- r e [ .do ílcaoo Coin urna fractura no 

^urc?p°ioa tendo os ^ - » " » « 
npin Teih,, 0 f e r i d o f o i "«n i inado e mndlca-

- F o l hontem negado pelo Tribu- , l o p 0 | i , i a p e l o d r . X a T Í o r d ( ) 
na (le Justiça, por unanimidade de R a r r o s ' s e n d o ' c a r r o c e i r o p r c 8 0 
r o t o s o provimento do recurso cr.- T ü m o u c o n h e c i m e n t o d o facto o I» 
me no qual é recorrente Pedro de , l l bdelegado do Btaz. 
Campos, e recorrida, a Justiça. __ h 

.Mnternlilade—Visitaram hont ni 
raKuncu e 8 l a r e d a c ^ . j 0 a e x m a s . doutora Ma 

Foi bontem dada. unanimemente, rie R.-nnotte, digna directora da Ma-
peio Tribunal de Justiça, sendo ro- ternidade de S. Paulo, e a lhesou 
formada a decisão aggravada. pro- reira daqueila estabelecimento, 
vimenlo aò aggravo em que é ag- A esta senhora entregámos I05S 

llurchard & C. e que tínhamos em nosso poder, eu 
viados por diversas pessoas, « GOS 
oferecidos pelo «Commercio de S. 
Paulo» áquella ulil casa do caridade. 

Aincnçn d e p r lxAo-O sr. Anto-
nio Teixeira Leite Júnior voiu ao 
nosso escriptorio queixar-se qu» 
hontem por falar mal da Camara 
Municipal foi ameaçado de prisão 

de Araujo Franca, Mario de O.ivet-
ra Beltrão, José Augusto Correia, 
Amando Simões, Bauulpho da Mal-
ta P. Lima, Marcelllno Tavares e 
Basilio Marques dos Santos. 

llistaria do Brasil, oral, ás 11 (12 
horas: os mesmos chamados para 
hontoin. 

Inglez, oral, ás II horas, ulliina 
chamada. Os mesmos chamados 
pêra bouleni. 

(iecgraphia, oral, ás 12 horas:— 
Antonio de Campos Barros, Fran-
cisco Nogueira liiualdi. Alfonso de 
Oliveiia Teixeira, Manoel Ferraz do 
Camargo Júnior. Bruno Duarte de 
Camargo, Adalberto Cordeiro, Bel-
miro Saldanha Bocha, Jesuino Cos 
ta Monteiro, Julio de Camargo Mo-
raes. Mario lloborto Duarte. 

Erancez, oral, á I ho ra . — João 
Ferreira de Castilho Filho, Victal 
Alves da Borba, Armando Alves da 
llocha. Jesuino Affonso Ferreira, 
Esequiel liamos Arantes. Joaquim 
Correia de M. Abreu, Pedro Alberto 
P. MorelzSohn. Alexandrino de Mo-
raes Pedroso. João P. Tavares Jú-
nior. l.ycurgo de Aiaujo Serra, Es-
tevam de llezende Enout, João Ba-
ptista tionzaga, Bruno Simões Ma-
gro, Fernando Alvaro Bueno, José 

gravante Hermann 
aeuruvado Luiz Con 

Alfonso XI. rei d* Caatilha, sr . 
Baldassari; l.eonora dl Gusmann, 
sra. Sartori; Fernando, sr. (Juiroll; 
Baldassari, superior do convento, 
sr. Bevani; Don Gaspar, offlcial do 
rei, sr. De Marco; Inez, amiga de 
Leonora, sra. Orlatl. 

APOI.I.O 
A sra. Petra, a figura que no 

Apollo mais tem sabido captar 
sympathias do publico, faz hoje na-
quelle ilieatro a sua festa artística. O 
publico que sabe dispensar applauios 
aos que os mereeoln saberá, por 
essa razão, encher o theatro hoje, 
para levar á sympathica sra^petra 
as ovações que ella facilmente con-
quista com a graça de que dlspõi 
e com os recursos de sua intuição 
artística. , 

O espectáculo é variado e bom 
devendo-se representar as applau 
didas zarzuelas «El Monaguillo» e 
• Chateau Margauxi. 

Casa cheia, a apostar. 
MlI.Xo S T C I I K A T 

Naquelle elegante salão reallsa-se 
segunda-feira a inauguração da 
cSociodade de quartettos Paulista • 
sobre a qual já . por varias vezes 
nos temos referido. A sociedade or 

'(ie Rezende Enout. José Oscar de ,,anisou uma série de concertos nos 
S Junqueira. Durval Alves da Ro- quaes tomarão parle 08 professores 
cba. Bastiani, A. Pasqual. A. Martins, G. 

T r i b u n a l do J u r y - Hontem Rocche, que serão coaojuvados pelo 
compareceram á banca do tribunal prMessor i. 
do Jury para serem julgados o» 
reós Vignoili Vincenzo, acusado do 

será 

30 dias de li-

-to de Ara 

aggravado Luiz Gonzaga de Moraes 
Cintra. O sr. Ferrnira Alves uão vo-
tou, por impedido. 

J u b a 
O Tribunal de Justiça negou uua-

nimemeute provimento, continuan-
do o despacho aggravado, a Frau-
eiico Blanco Passos e sua mulher, 
como aggravantes. sendo aggravada pela policia. 
D. Marli Augusta do Carvalho. L i c e n ç a - O b t e v e 

cença, para tratar de sua saúde, o 
„ „ „ sr. Raphael Coriéa de San paio, 

Aggravo—Aggravantes Mello Ne- a m a n u e i i s e da Repartição Central da 
rau. Leite e C.; aggravado, fo r tuna- policia. 
uuítjiarcrBent'! P R Ü V ^ E I ^ C ^ Í F T R " , ^ « « Í C L M - J W ^ I - ^ / I C I T A D O S 

mando-se o despacho aggravado. ,da F a z e ° d a B e « u " ' . J i i l e 9 : de 3IGSIIII, ao dr. Henrique 
„ „ , j , 7 , , . Camara; de ll:0(i0S73U. a Auguito Ha-
No Tribunal de Justiça foi hon m 0 8 . d ( ) 9 : 1 7 Í $ W 1 . a Rodolpho Sil-

tem negada, unanimemeute, a ap- y e l r a d a M j U d o 1 | . , ) 7 U $ 7 ( ; 6 A O 

pellação crime em que é appel ante d í r P c t o r d o l f i s t i t u l 0 Agronomico 
Guilherme \>icbmaun • appellido d o E , ( A D U P A R A p R ( , A M ( , M

B
0 D E D E 8 

Oresle Hamml. pesas feitas com os serviços a seu 
Jambeiro cargo, de 3 de novembro a 4 de de-

O Tribunal de Justiça, unanime- zembro ultimo; de 4:I89$500, ao 
menle, deu hontem provimento, iospactor da linha tslegrapbicn do 
para ser mandado o reu a novo Estado, provenientes de despesas fel-
ju ry , á appellação crime em que é tas com os serviços a seu cargo. 
appeliante José Kamos do Nasci- „„ 
mento a appellada a Justiça daguel- 39:698$i7.">, ao pagador dalnspecto-
la localidade. ria de Terras, provenientes de des • 

as*«; da* cruze« ptaafi feitas durante os mezes de 
. _ , . , .. , . agosto c setembro ultimo; de 
O Tribunal de Justiça deu hon- 2OI:4'JOS, aó ái- Francisco de Paula 

tem provimento, unanimemente, pa- , , a m 0 8 d e Azevedo, p w ; occorrer 
•eformar o despacho de prooun- a o p a ( ! . l m e n t o de despesa» íeijas 

cl«, ao recurso, do qual é_ recor-1 ß011J ü 9 serviços a seu cargo. rm reformar 
cia. ao recue»", - - i — - „ . . 
rente, João Palazzl e recorrido Fran T ( | , | r l k - u | U r e t l d e . - N o Te-
cisco Benedicto de Oliveira. W r a p l " SaclomO} 

Teataa ia Tio Rio, para Sbavy e lyllef» »w 
Felo expediente do Bispado foi t r e ; da Praça d . Hepiíbllca. para 

bontem concedida provisão de casa- N e u b e rge r , Cando Novo; do Porio-
meuto • favor de M noel l e lk iano e , p a r a J a y m e « Itemporto Pe-
Parelra Sobrinho e Marlanna Jesui- r e i r* a : /(lo '.r»„,lB. oara Ange-

crimo de ferimentos leves, o José 
Passarelli. auctor do Bssassinulo ha-
vido lio Braz entre inspectores de 
quarteirões daquelle bairro, ha al-
guns mezes. 

Defendido o primeiro p lo dr. 
Dario Bibeiro e o segundo p>io mes-
mo advogado e pelo dr . Mario (!e 
Camargo, foram ambos absolvidos 
unanimemente. r 

ItecllficaçAi) Nos commenlarios 
que llzenios «m nosso ediclniiat de 
h.,uteni, á noticia telegraphies de 
ser o sr. conselheiro Ruy Baibosa 
incumbido de uma cominíssão para 
tractar da questão do Amapá, esca-
pou á revisão um orro. aliiás facil-
mente supprlvel pela intelligencia. 
Em vez de — «milhares de brasilei-
ros redemptore8i, — deve se lér — 
••milhares de brasileiros tedem-
ptosi . 

P r e s t e z a — O dr . chefe de policia, 
para experimentar a activiiade dos 
seus auxiliares, teiephonou para o 
quartel da Luz, chamando com ur-
gência o piquete de cavallaria, de 
promptldão naquelle quar t ' I. 

Em seis minutos compareceu na 
rua do Carmo o alludido piquete, 
sendo por isso elogiados o com-
mandants do Corpo e as p r -ç j j , pe-
la sua actividade e discipliuu, 

Con l l . c to — Antonio Ciibnnaro. 
carroceiro, teve uma biiga com um 
seu compinheiro no ltirgo do Ge 
fjeral Osoiio " ' 

M I S S A S 

AreiteeC; cascos o S cxi. lainpadna, pilhas, 
apparelhot e accflaiorion para elecl á ordem; 
1 cx. fazendas lã e i parole amostras, a Ma* 
lheiros de Castro e C; b cxs. uuinquilherias 
árticos do escriptorio, papeis e diversos, a Jo-
sé WciHshon e C; 4 cts, cachimbos e amos-
tras, á ordem; 2 vis. 7 eis. e 2 embrulhos de 
cylindros, apparelhos de Uluminaçlo e diver-
sos, a José Sertorio: 7 cxs. de ac dos, nítrico e 
muoiatico, e dragas, A O. de Drogas de S. Pau-
lo; I ci. cortinas, a Prado Chaves e Com»; 
3 cxs uio*eis, a Queiroz Barros e C; iri 
cxs. e 4 barricões barro a Prado Chaves e C; 
» cxs. conservas alimentícias, a Auguste Leu-
ba e C; 3 eis. de objectos religiosos à ordem; 
14 íds.diveisos. a O. Devnne; IS cxs. aniset-
te, curayau e cacau, a Chalés llu e t ; t cx. 
ferrragens, a Bloch Frères o C; 4 fds coberto-
res e â cx. ca'çadoa, a Pujares e C; 3 cxs. ta-
petes, fio • II, a J. J Kir*; I cxa. idem: a Abí-
lio doa Santos Aguiar e C, 20 cxs. manteiga 
salgada, a Geraldo Leite o C; 100 cxs. aguas 
mineraes, a Uarucl e C; 2 cx«: papel para em-
brulhos, á ordem; 7 cxs. fazendas lá; hotOos 
e couros, a Jose Weisshon e C; 4 cxs. faion-
dss algodão e papel para embrulho*, a JoSo 
Camargo o C; 17 cxs. ba'ûes venezianos, ara-
me, e outros, a Garcia NoKiicira e C; H cas-
cos colophonia, à ordem; 1 cx chopëus, a 
Abilio Soares e Alves; tí tinas queijo, ú ordem; 
1 cx chapéus, a Kaysel e behreiner; 2 cxs. cou-
ros e diver>os, a G rmano e C; 2 cxs. perfu-
marias, a Cliudio Peixoto de Mello e C; 1 cx. 
fazendas de algodlo, á orcem; 2 exi fazendas 
do IA, a Haseiiciever o C. Continua 

O m «Ira. Hraallla Machada« Al «ma-
tar* Machada, advogados—Reaidrncla, 

k rua) Aurora, n 10. Bsçriplorlo.à rua Dl-
n. 15, Baneo d« Credito toai de 81 relu, 

Paulo 

anatar ia Syalema Knclpp-kulme' 
—com excelieatea multados. Banhos quen-

tes, banhos de vapor. Bua Brigadeiro Tobias,. 
20. — Director, Aoourro RtPi». 

r * i Â «lWelra Kaearel r f Meajlaat« 
L r rilho-Kscriptot.u,r. Marechal̂ Deodoro^A 

O m ad vacado« Luis A. c l Galváa e 
Josú Pereira d« «uelro* tôm eacri-

Storio à rua Direita, li, onde aio encontradoa 
aa il àa S horas da Urde. 

R4*vIMI» Agrícola—Vende-se a 
completa desto excellente jornal, 

bendendo os ns. 1 a 31, por 2úf000. 
Na redacçio, à rua Libero Badaró, i 

Paulo. 

Oeste de n. Paula eldul de Minas 
- O dr. Kstevam Leio Bourroul, advoga-

do, ex-tabelli8o da capital, acctlla causas no 
Oeste de 8. Paulo e Sul de Minas. Dfc consul-
tas e defende no Jury.--tesidenola, na elaade 
de llocõea, província da S. Paulo. 

Vlakaa bona, conservas, 'viveres a varo» # e por atscado, procedências seguras; pr ^ 
oa vantajosos. Moreti Sohn ft C. Rv 

Commercio, 10-A—8. Paulo. 

Vmtém 

Café Aataerleaaa.—Boa 15 
bro, » . 

S E C Ç Ã O U V R E 

C A R T E I R A 
> CttMHROCia DE ». PAUI.O« 

Medico» 
Carla , do Nlemejrer. medico' 

Oopt-roiior e parlelro-eapodolisu cm mo-
letUas do »oiihoras—com locii« pralle» do» boi-
pilacs do Vienna, Parla o Berlim. Consullorlo 
e reflldcncla: rua do Marechal Deodoro, n. », 
«obrado. Consultas de 1 as i tis. 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, SI de janeira da 1807. \ri 
CAMBIO 

O cambio durante todo o dia de hontem 
m:intovc-so muito calino, saccando às basts de 
8 3/4. 

A taxa ofllrlil, mantida pela Camara Syn-
dical, fol a leguiQle : 

Camara SriUlral 

OHr. l lcmarUo rte Manolliuc—Anil 
po Interno, por concurso da clinica medica 

do professor Torres lloincm ; ex chefe da cli-
nica mrdica (la Policlínica lierai do Klo de Ja-
neiro : me:lico de moléstias internas da Poli-
clínica dn S. P.ulo etc. IteslJencia : rua dos 
Guayaulies, 132. «Üonsultorio : Rua üircila, 
" (de I ás a horas) 
í^dor , com longa pratica no tratamento dai 
febres reinantes riesle Uslado e na capitil. 
Acreila chamados para o Interior. Itcsldcncis: 
rua dos Andradia, tt ; consultorio: rua Direi. 

, 48, de I ás 4 horas da Urdo. 
/"V dr. Oliveira nolrlko — Consultas o 
Lroperntôes do l hora ás 3. Ladeira do 8. 
olo, 17 A. 

•AQUKS 

Londres. 
'oris 

Ilniloirffo 
New-York 
Italia 
Portugal 
8obersnos. 
Papel particular 
Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra a Casa Malrii.... 

UIIOADO DB CAMBIO 
R I O , « O 

N R.-wao se fizeram aqui t ransac-
ções commerclaes. por ser feriado. 

a 90 dlai » vista 

6 a/4 8 9/18 
l.PDO 1.11* 
l.Jtí 1 SIM 

5.770 
1 mo 

170 iSO 
S84I00 

— S 13/1» 
» 3'i S ll/lfl 

b 23/ÍI tt ll/ifl 

Dr. G. Phlladolpho — Medico. Úe »olla 
do Itlo, continua no exercício do sua pro-

fisslo o especialmente no tratameuto do molés-
tias das crianças. 

Resideocla c consultorio, no ladeira do Por-
o Ueral, 23, sobrado. Consultas, das li ás 1 
lioras. 

CliialTdrelli. 
No primeiro coucerto que 

de »fgunda feira, os leitorK* quo fo 
rom ao Steiawdy, teião uma agra 
davol surpresa. 

Carlos de. Carvalho, o dlsliucto ba 
rytono, que ja coult»comos d6sd« o 
ttuno passado, alteudendo ao convi 
te da Sociedade., vem a S.- 1'atilo, 
devendo tomar paits no coucerto, 
cujo progranima publicaremos ein 
tempo. 

HISIOA* 
Agradecemos ao infatigável edl 

tor ile musicas, sr. Eugénio Hollon 
der, a remessa de uma bella valsa 
—«Alvorada»-composiç&o 
A. C. de Menezes. 

S A N T O S , « O 
Bancarlo, 8 lSilO. 
Particular, 8 29[32. 
Qraude movimento. 

BOLSA 
ltlpaatar 4o mes, C. P. Vianna. 
Transacções elTectuadai bontem: 
U acçôas da C. Vla;So Paulista, a 101. 

WU letras do U. C. «cai, a li«». 
IU letras do B. 'l.iJlto Roil, a 00». 

OOTAÇÔH8 
acçAEK 

BANCO» 

do i r . 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

Julgamento* na capital 
d A HE AS'CORPUS 

0 Tribunjl de Justiça negou hon-
tem unanimemente oidem de «ha-
beas corpusi impetrado por Joaé 
1'ere». 

APPELLAÇÃO CRIHB 
Por unanimidadu de votos foi ne-

gada a appellaçio crime eiu que 
eram apppllanles Higuel Antonio 
Vianna e appellada a justiça. 

AGSHAV08 
0 Trilnjri.il de Justiça njio tomou 

conliecimento por u»o smr o despa-
cho aggravavel ao aggravo apresen-
tado ao meamo e em que entraram 

Commercio • ludnstrla.. 
». Psulo 
Credito Seal e/hjp 
Idem. Idem com 20 •/«•• 
Carteira commercial 
Cnilo de S. Paulo, 1." «ér. 
Idem, 1.' sírio 
Lavradores 
C o n s t r u c t o r o A g r í c o l a . . 
Mercantil de Ssntas 
Banco Dnllo de ». Carles 

Inte» 
Banco Unllo do ». Carles 

nom W 7. 
Baneo do Ribolrlo Prete 
Melhoramentos do Jaiiá, 

lote» 
Industrial Amparenso.... 
Banoo de Plraeleaba 
•use de ». Carlos 
Banoo da Araraquara.... 

14i) 
1) 

110 
3(1 
20 

110 

»00 

Comp. 

170 
114 

B K B E X T t l t n 

Este com um chicote COmo aggravantes JoSo Maria Ven-
espantotí Çarbonaro, p.oduzindo lhe t u r a e sua mulher o como aggrava 

n» de Paula. 
» I t e r a i 

Do cargo de delegado de policia 
-daqueila localidade foi dl.pensado o 
tenente Butheclano Gome» C.ulroa-
rtas.e foi nomeado f supplente do 
delegado, o sr. Domingo» Hibelro 
d* Silva Camara. 

G'raude, para Ange 
oor; d« Ouro Preto, para Vicente 
A.^ergano; do Sjulfl». ptr». Maneco 
do P o « ; do llecif !.. p*'* BipröO, 

C o r r e i o de Si. » '«nio -V»l » " 
exonerado, a pedido, do cargo de 
2' offlcial dos corriio» deeta cida-
de o sr, JoJo Francisco Teixeira 
Sobrinho. 

utóa con'tusSo ua cai»i)ïa e diversas d o oaetano Macorats. 
escoriações no rosto. () 8 t fgr,ssor _ p Tribunal de Justiça orgoii 
pvadiu se, e o fendo foi eiamln»do unanl^eiriepfu. pr.Q^urmolo aH

 C«it-
Ba polloij Central. 0 del,g,do to- K r a V o em que sáo » s # v a n t ë s 8otf» 
mou con)je<í|ineijto <|o ftalq. e fíielippe e aggrav'da p. («up» 

E x e r c i t o e força «iUdl<al _ B,ntj»H. Foi Ç°flàr[na<)P 0 l)e»pa 
K' boje éuperior de dia o llscal enu aggravado, 
do quinto batBlhão: o 1.« dará —Aggravante D. Ritta Maria da 
a guarnição da cidade e os res- Conceiçio llourroul e aggravada 
per.iivoB offlciaes ; o 8.*, quatro herança de D. Maria da» Dore» Vas-
ofljcuí'» jiarè ro^daj o Corpo doca concello» Machado. 0 Tribunal n&o 

A 1 — - L N FNM/iit ennherimentn NQJ* 

Í\rH O V Y O T O I 
e r r e i s Alvef e 

•elboramrnloR 
tlaçle PAUIÍMU 
Aguas de Taubaté 
Btirocabana .. 
UraifaiitlMa 
Ferro Carril Saolo Amaro 

LETB.I« UVPOr i lKVAIIAi 

FOLHETIM 
GHinl Couto ií Magalhães 

(17) 

O s G u a y a n á s 

CONTO HISTORICO 

• a b r e • f u n d a ç ã o d e V P a u l o 
Kscairro • • IK5ÍI 

CAPITULO VIII 

Doai lagrima» desceram-lhe mu-
dae pela» laces pallida» e cabiram-
lhe »obre o »elo como dua» pérolas. 
Ueanie daqueila imagem da formo-
sura e da dor, qualquer outro que 
BtO fol ie Pero l.ope», sentir se-ia 
desarmado. A pobre moça recuou 
tremula para um angulo da »21», 
e ergueu sua» infio» supplicantes 
p i r i o céo: seus lábios entrea-
briram sa e ella murmurou talvez 
u o a «unnlica ao Deus dos fraco» e 

IIW., 
I.ope» approxlmou M delia, 

dlrigludo-lua dou» ou tres cum-
primento» brutae», e agarrando lhe 
a« dua» mão» passou-lhe» a corda 
a atou-a« pela» coita». Approxiinou 
depois o« impuros Ublo» e deu-lhe 
u a beijo. Uma eitrepitoia garga-
lhada que paHlu do» conviva» que 
M haviam chegado á porta do 
quarto saudou a brutalidade seu-
•uai da portuguez. A moça, porém, 
estremeceu de cima a baixo co-
m a O cadáver que é subinettido 
é Mçfto da uma pilha galvaolca; 
—— alhos seccaram-se, e sobre saa 

• • m i a tto doce e Uo pura 
como uma nuvem da Mv. 

i lábio», porém, permanecera m 
« . porque nossos iodloi s t o 

a , guando otfffldJdo», »«bem 

vingar-»«, nunca »upplicar. Seu pei-
to arquejou como que sullocado. 
os musculo» do pescoço contrahi-
ram-se: tentou arrebentar a corda, 
seus braços eram fr jeos de maio 
para isso; mas o esforço foi t.is 
violento que a corda se entranhou 
dilacerando a carne, e o sangue rou-
xeou o pavimento. 

—0' lá ! quer matar- tc , minha bel-
la I Tenha paciência, que o caio n io 
é para isso, disie-lhe Pero Lopes. 

Tomou-a no» braços e deposltou a 
»obre o leito. A moça eitava dei-
fallecida.. . 

Os moços quo estavam na porta 
entraram entio, e longe de entris-
tecerem-ie com aqueile espectáculo, 
•eus olhos incendiaram-se de con-
cupiscência, vondo ou adivinhando 

fior sob as alvas roupas ns ange-
íca» formas daquelle ser 14o par ' 

feito e t&o puro. 
Um delle», para vel-a melhor, ap-

proi lmou a luz da lace da moça. 
Sua bocca estava «nlra aborta, seus 
lábio» pallido» «cobertos com uma 
leve pennugem »»»atinada deixavam 
eulrévarem-se as extremidade» dos 
dentes a(vo» e brilhantes. Seus Ca-
bello» ajjuodsotos e negros cabiam-
lhe em desordem p<lo rosto e collo, 
realçando o moreoo do self colori-
do ardente. 

Que dilferença, portfrn, nSo havia 
noeae dia daqueila mesma que al-
guns inezes untes se recostava cal-
ma e cheia de vida iunto ao psilo 
do guerreiro mais valente da tribu 
do» GuaytUit», do heróico Cai-Uby? 

Caá-Ubv... o porque raz to uão 
estava elle alll para w s c o r r e l a ? 
ÕvsiO »abe quanta» vezes, n t 
daqueila t f j s ie »olldAo em que ha-
vlam-na collatclo, nâo murmura-
ram aqueile» paUi4«K J^bio» O 110-
we de «pu amante'/ yuaut»^ yr /es 
US» noites 4u ipaoqiuia e Ifirrnf, 
Hia iniuglnaçOu erJonto lhe nfio de 
H I L I T W FLA^UELLO ^ U » R T I ) a Ugura 

sympathica. enérgica e franca do 
guerreiro iudia<)o q>ja tanto havia 
amado ? 

0 moço que approximou a luz de 
sua^ facas, depois de havcl-a con-
templado em silencio alguns miou -
tos, ergueu um lençi que Ih» cobria 
o peito, e encostou-lhe os lábios.,, 

, llm grito feroz, como o rugir de 
i um tigre selvagem, extrugiu o am-

biente do quarto; o corpo do moço 
rolou no ch&o banhado no sangue 
que jorrava em catadupa» da n u a 
larga fe.rida feita sobre a» co»U». 

—CaA-Uby!... murmuraram os 
outros paliidos o tremulo». 

—Sim, elle m e s m o . . . 
Dizendo estas palavras, o ludlo, 

ainda com o punhal fiimegaiito ua 
mâo, rolou sobre elles os torvo» 
olhos injecta-los de aangun, e com 
um leve sorrir, como que esperava 
que ousasaem atacal-o. Um a um 

Íiodia alll matal-ros todos, a ipaf, ou 
osse que oa não conhecesse, ou que 

n i o tivesse visto Pero l.ope», ou 
que no »eu grande coraç&o falasse 
eisa ganarmidade selvagem e gran-
diosa dos Indígenas, o certo 
k que se approximou do |»iil0 d» 
moça, e tornando-a nos braço» de 
sappareceu pelas escadas abaixo. 

0 capitão Lacerda, Pero Lopes e 
os wai» pstiveram pasmo» por lom 
go tempo; era a-juella poparic&o 
t&o Inesperada, sobre tqdo julgaddo 
tiles, como ató entio julgavam, que 
Cêi.Vby havia morrido, . que If)e» 
havia compleiamnate atordoado 
espirito. Parecia-lhe» um n«bi,u, qm 
pesadelo de »angue aquella scen» 

3ue tinham deunte dos olhos, Pou 
w k VQUS0, porém, passou o pri-

combinaram-
tlff If0 t«(JOB 

t̂ D »IM«1*'» 
» » UQUfi", potdm, pas 
leíro Uitry, »» Mai c 
b, e o racloclnip h t » 

mel 
•e, J i ..., . 
de »uas intulligenclas. 

Couio estivessem prompto» o» ea-
vaïlo». porque o» moços nue esta-
vam D» or^ia, oo principio desta 

capitulo, tinham de retlrar-ae. foi 
fácil prepararem-se para periegulr 
ao Índio: em pouco tempo, pou, sei» 
cavalleiro», complstameute arma-
do», montavam seu» pos ta l ' : » Ci-
vallos no piteo da grande ^ l e n d a , 
acompanhado de alguns negro». 

tira já nolt • cerrada, e comquanto 
fossa tempo de Ina. comtudo o CP o 
coborto do negrume tornava lom-
bria a noite e protegia ataim a fu 
ga dos dous amantes. 

Havia um costume antre o» pri 
melro» oolouo» d» Amério», algum 
tanto barbaro, ma» de »Igums sorte 
desculpável naquella quadra »»per» 
e difdcil. tira elle o de doutrinarem 
cie» para aegulrem a pilta 4o» lq 
dioa, liste uso. que sp pratica | i n d | 
hoje em alguns logare» para perie 
guiçio do» negro» que fng"m, er» 
geral naquelle tempo. Kxistla na 
fazenda do moço em que estimo» 
dua» tri las desses »nimae» f rozei, 

fiQrqqe (>r«rr) assim, romo ainda bo 
e o si>o, »uijtrcaado» iie*'i» m1»-
ér, dessa raça a qqe cljamnn atra-

vessados, e que tem a peito mo»-
(juead» como a dos tigres. 

0» pie», logo que «alilraqi rs 
ya||eJro» fóra do 4erarw.' 
drando. o sign«l d» que |iav 
sentido o rasto; «egulram-n| 
acompanhado» de algun» fich 
para poderem guiar-ae qo meia 4 
treya», 

V'ult»mo» |im iqslante, ali 
mostrar «o leitor como Ca 
apuareceu qo momento em 
con d»0, 

No psp|tu|o anl»ped«atn. <) 
mol-q »Ingrando ao |ongo do li 
em companhia do padre Paiva, j 

No dia »egulnte »o erq que 
vi»RJ »«hl Ifl. cl|fR«rarn e||«» n0 
dia 6 ajifela ijo» 1'iu||eiitij. ' 

(ponlinil 
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S o r a In .lia 

Loja «le «ementes, eh», com 
Heabriu-so t rua de S. Joio, n. 

itod.:„- ".VC«. 
L o j a s d e F e r r a g e n s 

HE I » » » Î H E I L St €.—Ferrage ni 
encanamentos giti, exaottos o electrlcK 

Hua Libero BadarA, n 

irolhos 
lade. 
, 44. 

para agua, 

§*hot«Kri»phlaa 
Ltrtla4lea de I . 

Uenlo, 30-». Paulo. Photographia urtlatlea de O.R. Üuaas 
t C . , ruade» " " ' 

<^uu»a b a a c a r l a a 

Jo io Briecola A C.. Iiuporladores e oam-
blslai. Bscríptorlo o casa de eemtlo, rua 

15 de Novembro, n. <W. Doposlle, larjd da Con-
(Bru)—B. Paulo. 

lOolhadoa F lnoa 

Gamba A. V.— Armarem de molhados por 
atacado. Importaçlo directa do »Inlios 

generös lulianos. Aguardente, alcool o asso-
oar. Kua do Commercio, n. 40. 

English Store—Importers and dshalert ot 
engliah. groceries. 

Generös alimentícios lngleiel de primeira 
[uaildade. , _ , 
iecrge BagSot.23, rua do Duque de Caxias 

T-vr. Malhlaa ValladAu: residencla, roa 
L í Barlo do lupetlnlnga, 71; consultório,rua 
do S. Bento, 5, de 1 às 3. Telepbonettl. 

dr.~Pedro M. Beicnde - Mcdieo — 
llesidencia, rua Florêncio do Abreu. 118 -

Consullorlo, rua José Bonifacio, 8-A, do I is 
horas—Iclephone, »11. 

Dr. C. Homem de Mello—Medico -Ks 
pecialidades : moléstias m.ntaes e nervo' 

tas—Kcsldencia, rua da Victoria. 31; oscripto' 
rio, rua Jose ilonlfacio, 8-A, de I as 3 lioras 

Dr . Viriato Brasília—Bjpbllls, vias 
urinarias, utern e operaçfies.—Ros.: ru. 

Galvio Bueno, 31 11, esquina da rua Barlo de 
Iguapé. Cana.: r. lí> do .novembro, da 
l U I. 
rk dr. !.. de Souta tJaatro— Medico es-
Vpccialista cm moléstias de ouvidos, uaris 
e garganta. Cur. a oiena. Consultorio, rua 
do Palacio, I. Consultas de 1 kl 3. 

Dr. Clcnaenfe Ferreira — Especialista 
em moléstias das crianças, pulmões e co-

ração, sobre que tom publicado vários traba' 
lhos, bem acolhidos aqui o na Kuropa. 

Consultorio k rua José Bonifacio, i7, das »is 
horas. Chamados por cscripto. 

MOI.I:»TI.%» isi: *a..*iiOR t » - i i r 
Mello oliveira—Med.co. Consultorio, 

rua José Bonirncio, 31, del ás l da tarde. He* 
si jcnels, rua General Jardim, 30. 

dr. Meira attende a chamados 4 rui 
'Brigadeiro Tobias, 81, onde da consultas, 
Is 10 horas da manhft. üspeclalidide em 

moléstias de erlanfis. 
Mamede 
lelí Medico homu-npalM — Ur. 

Monteiro lis Kocba-Ulploaiodo pelo Fa-
euIdade da Medicina da Bahia.-Kspeclalida-
dc - Moléstias de ori>n(a>. Consultas, das 7 ts 
8 horas da manhl, em sua rosidefii li, a d.s 
12 Is 3 da urde, cm seu consullorlo. Chama 
doa a qualquer bera. 

Consullorlo, na Hiarniocla lloiiiUHipsililca 
à rua do Rosario, n. 3-A. 
Dr. A. n o r e n e e — Medico, espiciallll. 

das moléstias dos olhos, ouvidos e v-jjí,«-
ta, com pratica nos primeire- ^^ ihcf d; 
Allemanha e Parla. M 
ras, à rna ' 

D rogai-la» 

A Monza Silveira * Cem».—Ru» do 
*Commerclo, õ. 

Mourler A C., drogulstas Importadores. 
7, rua do Commercio, 7-Caiia d» corroie. 

42—Rndorofo teleg 
H o t e l s 

Gruade Botei Paulista.—Rua da Bt 
visu, M-A. Hotel 9. Jo»/- —Rua LUIKO Banaso , s. I 
(antiga S. José), tisle estabelecimento, que 

se acha no vatlo predlo que fai esquino oa 
rua Libere Badaró com a antlua do Ouvidor, 
com todos as accomodaçõcs precisas e sob 
[erencia do proprietário, quo reside com sua 
amlllo no estabelecimento, garante bom tra-
tamento. Apenas serio acceilas família' • pes-
soas de reconhecida sorlciltdp. Hecebcm-se 
pensionistas desU capital, pagamento adeanU< 
do sem eicepçlu de posaoas. Os srs. passagei-
ros pagarlo todas as aeguiidas-feirai suas con 
tas da semana Dnda. 

L e l l a r l r e a 

O leiloeira Moreira Cautaoa é sempre 
onoonlrado em iea escriptorio. na rua Ma-

rechal Doodore, 8-A. 

M -

A K a a d e g » 
l.opea da MIIvq encarrega-se de des. 

• pachos nas alfandegas de Santos e &lo 
Paulo. Rua da U.l.a-Vlsu, lt-A,8. Paute; Pra-

16, Santos.—Telegraumai ça da Republica. 
«A vllss 

Alfaiatarias 

Cana Abreu—Alfaiataria, Roupas brae 
cas—7. rua IS de Novembro, 7. 

Serrar ias 
Amerleaua-Premladl Bi-

poslçlo de Chicago, com carnUUrtt, mar-
aria e deposito de madelíM. nua Duque 
lias, 16—Bd. B. ï«e*e. 

S l | 
eenaria 
Callas, 

colloeçloi 
compre— 

I. 117.81. 

m-

V a f é Nova I q d U 

Pnro eepeelol - , , 
Iluda o moído (l vlata do comprador. 

Tnrratlo par pessda halii-
_ _ . ^ »lata do comprador. Rua 
8. João, n A- i.oja Nova India. 

Canas de paramentos 

Caaa He farumenius - Artigos íufb 
bordados. Variado sottlineiiU) 4o Weiss' 

Ao r o m m c r e l a 
l.evamoa ao conhecimm ito de v . 
que, nesta dnta, de commum 

accordo, dissolvemos a, f i rma que 
nesta praça tem gyradt) s o b a razão 
social de 

Uaroralo r a r a e o 
retirando-»e o »oc.io Miguel Garofa-
lo, pago e satisfeito de seus lucro» 

capitae», e Geando com o activo 
passivo a cargo do socio Pedro 

Antonio Faraco, quo è o unifco res-
ponsável pela firma antecessora. 

No mesmo tempo, em seguida,, 
organi iaram uma nova firma, que 
gyrará sob a razão social de Fara-
co & C., que será unlco e respon-
sável da nova firma o sr. P e d r o 
Antonio Faraco. 

Queiram vv. ss. dispôr da mes-
ma conflançi que sempre nos tém 
dispensado e temar nota da no3sv, 
circular, que, com est ima,nos s u b -
screvemos 

De v . ». crd. e ol . 
F A R Í C O & C . 

O socio Pedro Antonio F» j-woo. 
assignardt. _ 5—1 

O r . I l e i n z e l m a n r j 
Estimado senhor e de t o d a mi-

nha consideração. — CP m o maior 
prazer posso scientifla.l-o c ,ue oe»-
sou a minha descren ça 8 respeito 
deste grito unanime, que a impren 
sa repercute todos, os -dia» recom-
mendando suas pilulas.-. porque, de-
pois de uma aDetnia que teria en-
curtado meus d ' as d a vida, confor-
me senteofa da medi cos de grande 
reputaçlo, e um rhaiiiuatismo mus-
cular que j 4 t rváa -me sem espe-
ranças do vida e de vida meno» 
cruel, goso hojn de perfeita saúde, 
graças ao» cooselhos de a lgumas 
pessoas de pjinha* relações quo ma 
fizeram tomar as pílulas ferrugino-
sas que prazem o seu nomo. Poc 
isso, como demonstração de grat1.-
d&o e em bt-.m do meu proxin-.o, 
racommendo, como effleazes e c o m o 
0 melhor descobrimento na jiedi» 
cina i «as pílulas ferruginosas d o 
d r . Ilein7.elmanri > 

JOÃO S I C I I I S . (Firma reconhecida) . 
Depositários: L I U S B , Ir.uÃo e MILI .O . 

U o u o r r h ú a a , c j u t l t n e e H l r r U a -
menlOK. d a n u e t h r a 

Tratamento especial o efScaz ' je lo 
dr. Wrialo ilraudão. Cousultr.s da 
1 t i j horas, rua tS de Novj inhro 
u. 28. S O - i . . . 

4à rupo R e c r e a t i v o Lua t t -
U r a a l l e l r o 

Por ordem da Direcj^tia, convit1
 0 

os dignos socios jp.,te t irupn "i r e . 
uoirem-se em as-embiéa ger J > n o 
dia 2V do ef rrente. ás 8 h s a i d a 
noite, ae resolver s o ^ j - j 0 a u . 
damenio da t i rupo. 

. .. . Ö.Marchi, 
'«ru, nomo assls-
jiiri moléstias 

B. Credito Boal I 6C 
Baneo Unito ,.... Ill 
Intendência bO 
Intendenda, eaeteia... . — 
lutendencia de Taubati.. | — 

A C ( l B » » 1 M S r i H H I S J 

M / . ' 
Goia direito a ml 
Mogjana 
Idem cem 40 '/ 
Vecbanlea Imporuderi.. 
fabril Paullsuea 
Drogas Kst. de ». Paula 
Luplen 
Mao-nardy 

Agua • Lut 

S t a t e 1 : : : ! : : 
Industrial 
Malboramentos 
Ou de Si o Paele 
itapakeff. 
BraganUna 

ohoí.^T 
n^âe de Cemnerele,,.. 

SM«!»««!»! í»«V<ia.... 
in^ai 

OaluMitadè 1. Amare... 
tule Paulista 
Paria» Uduatrill..,,... 
rspeprla e Mcvels laaU 

asrla . . 
ferre l.arrll Sinto Amare - $800 
Lut Eléctrica 8. Cariei de 

Pinhal 
•ereesbana, 1' aírte, ae 

UüUOULi i ( A a n i l i A > 
vuesss u n i u « «» ne 

II S.inlos, « orl l jba 
2i Rio da Praia, Buaala. 
Si Rordraui e esc., Porlusal . 
il Rio da Prata, Hr*taattf<. 
j i une,« • » l a e r n f 
51 jayre esc-, t;«OS|>a«<a. 
24 seutnampion e esc., H l de 
S4 Rio do PraU e esc , « olerldso. 
»4 Liverpool e esc., Uellarden 
»4 Nev-Yoik e esc., Collrrltfse 

vareau a u m M si» 
l i Rio da PraU, Portusal. 
Tl Montevideo e esc , Dealerro. 
!< 8. Joio da Varra, Fldelonae. 
»3 llambuigo e esc , Uorllyha 
»1 Portos do 8ul, Italtuba. 

i E â j B s a s s í S » » 
US Rie da tfrau, Clytle. 

vareass uMtlssi ia UNTH 

. Viafra de Carvalho 
_ |.l|l» S e n d r a Barretto—Rua de 8le 

Beulo, 21, consultas de 1 is » da Urde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypirupga, 8, p . 
L. P Barretto, «lameda do Tr',uniph<;1 ^ 

Eapeelallata l l a l i ^ > ^ Q r 
«m longa praUM «m Piirli, 

tente do f.fftMw ftnualt, pari 
»»rjaitla, mr;j e oqvlíe, veuereas c vias uri-
n«,ií.i. Heiidencla e -onsultorlo, ladeira de 8 
Joio, 8, das 1» is t da tarde. 
Odr. Tibério de Almeida Z Mvloaliai 

venéreas e dai vias mina,-las— CeusuIU, 
rua d« 8. Bonte, d. ^ s 13» í , 
Odr. linvt-* «le Vaaaaaaellaa-CoD. 

Mlt«rto: rua do S. Bento, n. 42. con-
sultas da 1 l l 3. Retldencla, rua Jo Cousc-
aelro Weblaa, ». W. 
Mole.tia» de e r l an ta i -U Ar. Arlbuí 

Candido de Almelila, e«pecullsu em mo. 
lesllas de crjüjtc»., ma sua reaidoncia o con 
•UltfMr 4 'ua do Cemtuerclo, 42, sobrado, ou 
de ai coQiuIUs dai 1> á i ! da urde. tUouie 
I eh^madol a qualquer hott, 

Us, casulos, estolas. l^Mtlai, voa-
llm'r.;js p«ra amai ArtUhai M» lordadea iq, 
I-. ««d»? »«eu Artist tu« llorlsua, corí.v 
Pau Umtloj. Kí'jcu\ii-« quslfluer obre 
encw.Rt»])'!« — Rodovalho Junior e 
phone n. M>. Cs Isa do correio o. ^'^.Ttty.tu 
aa fie, aa. 8 e 7, o rua do Uüàr' 

d e M o d a s 
I 
"Ca Salão st.—Rua Dlrells, 11. 

•uraleetla» <Ku olho«—Dr. 
m ç » » l l t e . Nua da B»a-ViiU, n kl i beras. 

Nestor de 
40, de 

r v r . HottcBcourt aedrigg 
Lf cia, largo da Uberdade. 37 : '—, 
rua lt di 
a 601 

reitdiD 
ie Novembro, 

r i ar, kNiiMa do Amaral—Medico dn 
V»r Faculdade de Medicina de Paris, ei-eiter-
no do proíestor Fournier. Especialidades : Sy-
philis—moléstias da pelle • vias urinarias. 
Residência—rua D. Veridlana, n. 4R. 
plorie, rua 8. Benta, 23—Consulta»K 1 as 8 

Odr. Ilrlaaay—BspeciaUsli em inricstia 
de senhora, v̂ ô  iriaariat c cirurgia geral, 

temporariaiaeci« em viagem de estudos á Eu-
ropa, oitarà de volta, no Rio de Janeiro, uq 
inex de maio proiimo futuro. 

Î2 Génova, Alaorlt*. 
I Itio da PraM, U f ^ n ^ « . 

líaMíbMrgo» Ipdrrlenlèf. 
Ilavre, Hainpàn«, 
Hueoos-Aires; Móarn. 
Liverpool, frirai^ 

InvlUulo M e d i c o < i r u r g l c o 
Rua 15 4ç NpxwMbro, 32—S. Paulo 

Atole*!!«« «ervesaa e das criança» 
llu. ESTRLUTA TAPAJÓS - Coin pratica t'.u 

Hospital des Enfanta malades, em faifi^ 
medico interno da Casa do îvuyio Ur. fo'^» 
no, Hio de Janeiro, Consvilm ; da« lt as 2 da 
laçde. r^a Bor.̂ o Fichas, It). 

MaloBtlaa doa ollsoa 
DR. GuiLHEiiua Ai.vAho-Oculisla, cx*chcfe 

de clinica de inoloatias dos oltios do dr. Wor-
ker, cm Paris, oculist* da ülitvriroriiia de Juif 
de Fòra. Consultas : do I ás 4 dit tarife, ft^ 
doncia, rua do Uuartt^ 

MM »drsnarla« 
D«. î),\Hcoi.tNu Fiuoo/.o—Com pratica dos 

holpllaii* europeus. CirurgiSo adjunto da Mi-
scrinordia do Hiu Operações, cura dos estrei 
lamentos de urelhra pelos processos 
Tripier e Fragozo, moléstia» An ^^uo - (rila* 
tnento de Apostoli , uatlUf fivstHaiunauioii-
loi Klectricî ndo. ÇJM îUl del as I. Reside 
no InsUtaU 

. l .hi Y | , B | r a i i rurgle« 
Da. OLIVEIIIA FACIITO — Mfatllnq^rtywifo ^ 

parleiro, ci-st.giario da pAtVoa «Ja 
Charité e de moi(;ie\\u î q «enUpras do dr. Au* 
rard. em ftù«, çow Ifcqycoçia <>a Clinica Ĉ -
rur^ça «Ao. ^bPfcsçr Rll«otb, dc V^nn» 

dos GuimiVt, 

H e l o j o a r t a , i o l a s « t ^p l l r a 

LaU Bamberg.—Rua 15 de Novembro, 
n. U. 

L e l l e r l a P e r e i r a 

Gu t a Pereira A Hermoallla — Leila, 
queijos, manteiga fresca e bebidas Hnas. 

K rua da Rosario, 14. 

Casaii «ie P i a n o s 

Planoa Koailaels—Afamado fabricante ds 
Alloiaanba, tem aempre f f i ié t sortimento 

destoa magnifinos planou,que so reeommciitlam 
'•ela solidez e sonoridade.-I. Bevilacqua e C, 
tuajdc 8. Üeuto, n. 14-A. 
Fr e d e r i k Joachim, -flu« de 8. ielo, 

o. 30. Balões elegantes para concertos « 
o » tii s particulares. 

Caaa Dnlca depositarU "(klTtiTii 
dos pianos BECBSTm. TmU88KL()T, 

rpxíD
BNL2k°;tc,FKR-1^ t™»1'*^*' 

.LHXIIIO 
secretario 

Hotels na B lu da Janeiro 

Graade B-.irf Mrtroaolo - 181, rui 
«'• 1 '..»»ijelrai, 181..Completa e lutuua-

uienle, rttUurade este betei « o primaire da 
ai» pela sua sltuaç»e, cemuedoi e eeedlçde. 
hygienical. 

.Hovel» • T a p e ç a r i a * 

Nabar 4fcrd»o * C. (em llquldaçlo) -
G'bftde sortimento de rleoi e confortável* 

n.«vels ineletei e americanos. Rua do Brl»a 
doire Tobias, d. 77. 

P a p e l a r i a » • T y p o f f r a p M a a 
Eapladola Ml,uetira Jh <;amp. — :iu< 

üirelta, \t-A. 
' »«»»•«aarüa M liait • vs'porTïasa'fun-
l dvtt au IbSi. Ineunbe-se de qualquet 

ral>aIhn. Rua do Commercio, 39—K. Paulo. 

Liolerla» 

Julia «atuaea 4« 
o. 10. CaUl ú r»rrelo 17. 

< ' o r r e t o r «rUrlitl 

Cimente terree de l'rj». x, v 
Ideueli, alameda <i« Tw-up^io. 
»"ele e. Ki t ljo<Jsonivi aïs • 

U comiaerclo; re-
n. 7. Cilia do 
US. 

- Carlo» Ponaa—Kspoelallsta daa mo-
rn U a Dleatlaa dos olkoi, com U annos de 

ee; oi-profeasor de clinica (ovWiuaniunirj, 
por eoucurio, na Un|7vis«|a«e dV Innsbruck ; 
u Piculdld» etil IttealulDa de Rio d. lanelro e 
«CI)1UU (te Barlos hospllscs. —Resldenrla e 
ceeBunorio: rua Direita, Id-A. Telephon'], U. 
UiaelUl,das I I i i . 

Revia M' sisei 
a l l - f *JIMj-' «s 91 H\ê e» um folheio 

to aitlentifloo do 
slvoraal do . » , 

tfatfcMro. AsslBúilu.a, para l u « , I A, p«. 
jfs adiantado ao d>. J,»»!^ ^ I^lvwla-Hlo 

Cape la P i n t a d o * « V U m 

T«llnira, M n a , fl«iaua.-Ul» i» la 
pesa -Rua p i ^ 0 7 * * " 

a o n t f c U M 
r v r . H»»BO».—towallsta norte-amerlesu. 
U inedioo i i ^ M a r . Rua do Roiarlo, tu. 

E U l m » a s s a a l i — Pormido Mit Fa-
ouldade de Medicine de Munlcfc. Consul 

larle i rui I» de Wovembro. ^ 

OUnatlata ltal«./%iasïirlpaBo — Unll, 
dentaria Dt. lu» Heitor ll Kmarahl e C. 

ladeira d, ». Joie, n. ». Kitrae,lo de 
leipCu ooin a appllcaele de uni 
tmiU. Obtoraçle e colfoeaçlo de 
systems mais moderno ttU ao' 
Preços modlees, triitil'Jia u/anll 
d» Urde. 

I». H, T«*« »• MWk'., QU, „I. «M„-
M** .te fre»uos eate ^ „'Vais" * 

hole 

.u* 
"T Vrepa-
" M pele 
conhecido, 
dai »Ii t 

es pagar*. 
le i te i ra* 

I I 

ti Ha 

8?ki(r|o; 
vite n i > » m si I arre» 

1» Hamburgo, Corltyba. 
11 Trieste, l e r e a M 

MANIFESTOS 
CootlnuBcIo do VM>or francet .»anta Fé». 

. E-jiu. j t pip - * — 
lole 

Bai , quluituilliirlas. a Figueiredo e 
ailigee .de h i l l , ' ' " 

mr-Oïrt» • aavllhoa do ra«a. venden-ee 
i ha aLelterli UulnU Kels., I rua de Hlppe-

dtesee, a. »I 

cil. lden,! ordeniilQ ÇH- Idern.I J(tfaijuli* | kg». 

" " I t j » » ! » ^ » 

Oa d r . ikuurte do t i e n d i , Je 
qoa te i ro ç naeisa » r a ^ , » ai, 

ram seu escriptorio de PÃr» a 
d» tjullands, il, emt^^a 4 «W djo I .OWIIMUIO 

A M e - T i i K de eaasaa elvls, eenimer-
ellM, erpba&ologleai e especialmente de cri-
me, nesti capital eu em qualquer logar do 
Interior* 
JUcrlplerle, Iriveeae da »d j . 
A dr VllK-rt« l̂ ui u «eiTl. 

Odr. AaSrra Peaeoa—Advegade-Rui 

I» de Novembre, I». * 
ra. Jale BiptlsU da 'ili 
Luis Frederico R. -

Tbœeure. «, fpjn 

Avulso» ~ 
I u / ô i ss DP, n a n a r n i m e t i t 
L i r r e l e « a > l | l l v l e Moita, da m. \ r n -
demle a» ». 1'eelUe, r a Muissa. Bera. 
«aa aaa oaaaa sie 'Hualea, e a a rua 
Cop.cUM-tr» ru r t ade . u . 

d T W I ^ W T Ä 
lo »rtlmente de de I, » a » caías, 

Bíícrt rex^twi Smith Wes.oi M m Ï 
lw< labllidisles belgas, evierlrsnos e liiui„rt «nade sortimento de oirtuehoi fry-
o a »reche, de todos oi calibre; * 
tea rabrleantei, bala; e «aultL. e»a» irï 
permeavel^culç^t, j í W*e(i. ' 

l T Â t ? * » ! í 

I t ã n c o UnIAo d e S . C a r l o s 
12* r.iviuíjDO 

De hoje em dnantr , paga-«o, na 
thesouraria üeBte BaDvo, o 12* di-
videndo correspondente ao «eiaea-
tre l indo em I I d* dezembro pró-
ximo findo, á razão de 20 •[. ao 
anno, ou 20S0IH' pela» acções inte-
gralUada» e 8$IIÜ0 pela» n ã o inte-
gralisada». 

5 Carlo» do Pinhal, 6 de jane i ra 
de 18U7. 

ll£M0 DE AUHBU, 
10—10 Gerente. 

CYCLISTAS Para restaurar o 
tamento muscular, t «vitar o 

cansaço é Indisponsanl usar hsliil, 
mente a »Agua de Mprk i , que i « 
mais rica um phospl-ato». 

A' p r a ç a 
Commiinicamos a esta p r a ç a e á» 

demais com a» '^uacs tetr.os t ida 
transacções e a quem pof.su Inte-
ressar, que. -jputa data, dissolvemos 
a sociedaúe que ató boje t em g y -
rado sob a firma de 

Cardim. Madeira St C. 
delia se retirando os socio» solidário« 
Antonio Saturnino Cardim n JoSo 
llaptista Madeira livres e desembara-
çados de todos e quaesquer ó n u s . 

Sor ter assumido a reaponsabi l iaa-
e do activo e as obrigações d o 

passivo da mesma firma o socio 
commanditario Manoel Jos i da Fon-
seca, que, nesta data, embolsou ao» 
socios quo se retiraram do a*.u ca-
p tal e lucros ató hoje, confórme a 
escrlptura lavrstla em notas do 4* 
tahelii&o dr. Manoel José d a Silva, 
catwado so mesmo »oclo Manoel 
)itté. da Fonseca o cumprimento d o 
a^-côrdo celebrado com os credores 
da firam or* extincU. 

S. Paulo. 19 de janeiro de 1Í19"V_ 
Asro.MO SvrotKirio CARD-.h 
J I I Ã O H A P T I S T * . M a u i » 

S—í Masest JOSK DÍ FO'X»CIU 

Kst-Ála A m e r l e ^ n a 
A matiiculu para P ovos alumno» 

»erú aberta, no « C i p t o r i o do Bx-
ternato, A rua d.e S. João, n. 109. 
no dia do ''xirrente, da» 10 da 
m a a b i »16 j da tarde. 

As aulas, veabrem-se no dia 1* da 
fevereiro.. 
6 V lloBACg M. Laus, director 

' ^ p a a a m A' p r a ç a 
0 abaixo ssslgnado declara Ur 

vendido o seu botequim da ru» 8 . 
Caetano n. MSI, livro de qualquer 
ónus, ao sr. Natale Frateiclit. 

Quem »e julgar credor, apras/cnla-
•e com o» respectivos documento*, 
»té o dia 21 de fevereiro, pa ra li-
quidar. 

Fatxr.iai.o Miami 
NATAI.» Ki*T«»C-^I 

S. Paulo. <« de Janeiro <\* tül)7. 
3 - 4 

• •aptéUM«a w »eiee e vi«. 
' Faule. 

ua Monliora^ davam n u . m 
MOLINA l U n u V K I H A * 

U M t S U e freie« de Mim 
H l i» mercado. Laranjinha 
«Jacarés. Fenobe Auirrfeane 
aa« dapwltarloi em I . Pujo: Ua 

' «vau para 
marca 
j. Dal. 

n M i a 

Certifico qua eurel-me completa-
mento de grdva enfermidade do co-
ração « taiortinos, tomando sa s Pí-
lula» »»tl-dy»peptica»s, do d r . Hein-
»elaaaan. 

O restilloi'.j que obtive com o uso 
da» referida» pílula» Toi t t o p rom-
p'.o n t io positivo, que julRO u m 
d e \ a r sagrado iconselhtil-as ao» 

3tia solTrem de Idênticas enterrai-
«de». 

I . m II. CALzOLsr.ia 
Firma recooltecida. 
lieposltaric» : Lebre, Irmfc» k 

Mello. 

H a t e r n l 
A directorl 

de caridade 
um appello i 
residentes ei 
manutenção 

Parece dl 
extraordinarl 
tabeleciment 
nuarà a pre 
'paradas e ac 
«idos. 

Ilastari re 
Ünlelizes des| 
-srocisam d' 

j u ^ - e u t e 
«Matern 
todos os cu 
a mulher, n 
aue se torna 

Nio existi« 
quantas desg 
quanto luto 
breza 1 Qu» 
mingua de i 
medico», q» 

t t lum de ex 
.do» cuidado: 
rma a humac 
(»ros dias da 

A tooas 
Wroute a Ma 
«que assim 
«amparados 
portanto de 

f o i s bem. 
^50. dlrigidi 
« que tó 4s 
ços , é trist 
VWis que 

fe- triste, 
As aenhoi 

lo, p o r é m , í 
ras . .IO"«0 1 

dade n&o te 
rJo q u e sub 
um facto qu 
.«eus sen-lim 

K' o appe 
<oraç ío fen. 
a s mulher cs 
s a m tsxflr, 
sócias da il 

Com a In 
d« SÍOOO. 
pedido e pr 
ridade am < 
amparadas • 

O» pedido 
se r dirigido 
quer dos oi 
capital, que 
a recebel-o» 

Todas as 
jg.Ti attendi 
ve. 4 0 envis 
pediu '0 « 
Bidencíí. 

S. Paulo. 
G I N I B R A I 

Provedora. 
D. ErELVi: 

LÍO—Vlce-p 
As»» M A S 

1« Secreuri 
Ztiimica t 
Ei.la GSA! 

relr».-
Dr». Ma' 

,:«>«,TF*' 
ÏO Î . i í 



• « J P r 

m 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

M a t e r n i d a d e d e S . P a u l o 

A d i rec tor ia doste es tabelecimento 
de ca r idade vem po lo ' p r e j en t e fazer 

A l a C o l o n î a E s p a r t o ! » 
El pres idente de la «Liga 

de caridade vem peio preîeuiD !•«.•>• Ps I r io t i ra» , en esta Capital, 
um appello ao coraçio da« senhoras I c o n v o c a > p o r s e g U n d a vez, à ' 
res idente» em S. Pau lo , e m prol da j l o ( j o s | o s e s p a n o l e s , COn e l O b - j 
manutenção do mesmo. ' jecto de reun i r se en asamblea ! 

l ' a rece d ispensável . a l i an ta r o . 8 ; l b a d o d e l c o r r i e n t e , á j 
ex t r ao rd iná r io , . e r v . ç o . j e e . t . o.- | o s s a l o _ j 

r n T e i r , K S / d S ! nes dei Casino Eapanol, San 
naradas e aos Innocentes recemnas-' Bento, 70, para n o m b r a r la 
^ l J o 3 I J un t a Consult iva y t ra ta r dc 
s i i a s t a r i recordar q u e , quando as ( o i r o s aSUIltOS d e g r a n i m p o r -
KntaUxai desprotegidas ou sorte mais t anc ' a para la «Liga Pat r io t i -
->roci»»m do soccorro h u m a n o , é i C a , 

'•»mente quando encon t r am na [ ÍUJ1Mnraiw — — I La Junta encarece á todos, 
,.Mutern ,dade* l o d o s 0 3 d e í v e l ° 5 8 la asisteiioia V la pun tua l idad . | 
todos o» c u ' d a < l 0 i d 0 i d e n o c e S 8 U " i s . P a u l o , 1 9 d e e n e r o d e S. Paulo, 19 de 

1897. 

2 - 1 
El presidento 

Jo ,á Baaaoa 

a mulhe r , n o m o m e n t o critico em 

que se to rna m5e. 
NSo existisse a .Matern idade», a 

q u a n t a s desg raça , ^ c o n ^ u m m a r t a m , 
q u a n t o lu to se e . p a l h a n a pe po-
breza 1 Quantas m i e s m o r r e iam 4 
m i n g u a de recurbos ou de cuiai» , a o t í 0 r C u O l e curou-SE JIEIU «AIC^-
mmlicos quan tos i n a o c e n t e s d e i * » ' | / r f l o e J a t a h y — P r a d o denols de ter 
* exist ir , v i c t i m a . da falta c ^ J J d o um c a t a r * « . fe.to " „ „ 

H r o n e b U e p h r o n l e a '• 
e tosse con t inuada sofTrott o (Ilus-
t r ado sr . t enqn te Emilio Azevedo, 
do Kxorcito, e curou-se pelo lAIcn-. . . . „ j - . . . . . . t e r 

q u e 

« a i s q u e « o c i a 9 

fe- t r i s te , ma» é ve rdade I 
48 « a n h o i s s res identes era S. Pau 

v , ' Torém, nac ionaes ou ext rangei -
r a g J l o u c o impor ta , porque a cari-
dade n&o t em patrW, nSo permitti-
,5o q u e subsis ta p o r mui to tempo 

1 . . . . «A.iFpn .IR 
t ão «U9 soo»«»« v " 1 • « » " » " . »• » » » » • 

m f . rLo oue tanto dep&i C í j l t r a os d o s r . Arsanio Ca rdo .o da AgOÍW, 
u m f a c t o que va r ^ coqueluche, e atacado» de gr»o-

deu lebres , em m e n o s de 4 d ias II-s e u s s e n t i m e n t o s d c a l t ru ísmo 
K' o appel lo quo v imos fazer ao c " , ] m f n " t í curados com 

-coraçSo fen-lnino, ped indo s todas p B j l n r l i | Am Cambará. 
a s m u l h e r e s de S. Paulo . q « * o pos -ne a . m u m , , — w...» •— —- ur • -—- — 

oue se i u . c r e v a m coma Santos , q u e t a m b t m .oéTrU ílft u m a 
que «e II..V.H. convuls iva . acha-se restalislfl. 

i 

a a m taxar , , 
s ó c i a s d a Uaternidade. 

Com a insignif icante mensa l idade 
d « S$0Ü0. terão satisfei to ao nosso 
pedido e prat icado um acto de ca-
r i d a d e e m favor das mulhe res des -
a m p a r a d a s o infel izes . 

Os p e d i d o , de inscr lpçSo pódem 
»e r dir igidos á r ^ d a c ç l o de qual »e r dir igidos á r * d a c ç l o de qual - s H | m M g J e u | n g n | | 0 q u e m l n | j l l 

« u e r dos o rg io i s de publ ic idade da i e n h o r a soffria d e u m a tosse t e r r i -
capi tal , q u e gant l lmente M> p res tam Vel e. t endo feito uso do VOSEO 

a recebel-os . 
Todas a s senhoras que se digna-

í 0 , - n a t tender ao n o s s o appello, de 
v B i o env ia r j u n t a m e n t e com o s w „_ 
Í d i J o a Indicação d a r e . P e c t i v . re-
. I J . n n í ^ M.V.IL-. a l d e n c l í 

S. Paulo , 31 d e dezembro de 1896. 
G . m B I U » « Q D Ï . S 0 Z B*ano» 

P r o v e d o r a . 
D. E r s L v m Coimfti »CW* RODOVA-

LHO—Vice-pro vedora . 
A M I M A S I * D * M O I U X B B Ü R C H A U » — 

Secretar ia . 
ZERBINA LU.R0—2* Seoretarla. 
E L L A G.A. IDALL BB M . L L O - T h e s o u -

" N ™ M A R I » R Z ^ o r r e — Directora 
iO—7 

i n t e r i n a . 
UR B R A O U O C o m . - D i r e c t o r . 

u ' iKUA OR MESA. K' » mais 
A davel e a HK>1» aperi t iva. 

U S Ä E 
u Ú m U r é e « B ^ l r 

n a . to*««» 

«-. i « r V i a h o « a n a a l h o 
' i m p o t ê n c i a , 

f r a q u e z a . Hua dO B o s a n o , 7. 
(a t6 15) 

D0I:N(-.AS SKC«"TAS. Fsçam use 
d o Canet ocida h oura. 

T T C « A 13» o C a m b a r á e Angico 
U C ' A » n a c o q u e l u c h e 

' K t o d o » t o d o * 
Na q u a d r a actual d e cons t ipações , 

d ô r e s d e cabeça, u r ina» ve rme lhas 
^ m d i m i n u i ç ã o « fabn* O r e m é -
dio efficaz parece q u e 4 . 6 «« « ' ' -
l u l a s »udor i f lca .» , de Luiz Carto*, 
n o r q u e a l ém de . e r e m sudorí f icas 
e pe i torae» . .So d iu ré t i cas q u , no 
d e m ev i ta r a a u n u r l a . A methor 
p r o v a é o e x t r a o r d i n a r i " c o n s u m o . 

p o r isso . c a b a d e c l . e w r um 
a r a n d e »or l imento . a . s i m c ó m o d o s 

i n v « œ n 
r u a Marechal D e o d o r e . i , e ven-
dem-sb t a m b é m na casa Lebre , Ir-
mFo 4 .Mello e e m Pl rac leaba . na 
Pha rmacUi P o p » ' ^ - 6 - 6 

CANCROCIOA M " R A . E' O melhor 
p reveu t lvo d a . molés t ias ve-

nérea»; b a . t a u m a »Impie» lavagem 
p a r a evi tar o contag io . 

t u e r t l , l l Ú U — Velanw de BanUvtir* 

H u m d o a L » r . d * r e . 
Do d i a 20 d o c o r r e n t e em deaj i te , 

p . R a - i e nes te Ranoo. da» i l á . * 
h o r a » , o Ü ' d iv idendo n a ra i f to d e 

I , (« «o « » n o , «u 10» por acçf to. 
1 S. Paulo , i t da j a n e i r o de 181)7. 

13 i D. W. M I T C U I L L , ge ren te 

• O ^ C U P I R A C()MI'0BT0. Cura o r h e . 
9 m a t i . m o a r t i c u l a r e «güdo 

I d i f f i m s e t i l a d a ! 
COM AS IWTAÇfllS 

A m i g o S t ra sburg . — Pepo-te q u . 
1OTM ao c o n h e c i m e n t o ao c o n e g a 
H . d o P r a d o q u e app l iquâ t o . e u 
n r « p a r a d o de aleatr&o e J . t a h y e m 
i im c a s o d e b ronch i t e n a p e a s ô a d o 
i r Carlo» A u g u . t a da Sjlv». r» . l -
d e n t o n a r u a Babylonia , >. 

. l h e n d o o p t l m o r e . u l t a d o j p « o « i » , 
iu lgo q u e e u e p r e p a r a d o e*tá pre-
d e s t i n a d o • foer brUhantUsIm» 

^ " h í r m a o e u t l c o , F . Purre V I I I J A 

RI1KUMATISM0,*0TTA, a o cura . 
do» radica lmente com o « t lc-

xl r d e Sucupira Compos to . 

MO L R V n « * d « a a v l d o e , 
K a r « i a t a . « a r l a , • 

a y p h l l l l l e a a . S p e c i a l i s t . , d r . 
L. d e Souza Cas t re . com pra t ica 
n o . h o . p i t o e . d e Pari». Vien-

n a e I ta l ia . C u r . a o i e a » , « u p p u r . -
çOes e h r o n l c a . d o e ouvido» etc . Ac-
ee l ta e h a m a d o . pe ra « totorlor d e ^ 
te Ra tado . C o n . u l t » . d e I i s ï . 

t ' o n H i l t o r i o , r u a do PaUclo, 3 (eo-
tN> o l a r g o d o J W o c i o e « r u a IS 
d e N o v e m b r o ) . 9 0 - U 

n u a c a » i#ha-podrdo-s&l ter . - -^ 

AGUA h e MESA^l'eça-s« em t o d o . 
o« Calés, Botequins, (loteis e tc . 

E S I A R R C Í l>s eidooil 
CesB^ram I r i imfdla tamtnle cora 

do «Alcatiâo e Ja tahy», de 
do P r a d o , tomando uma 

o uso 
l lonorio 

i-fiam u o — , 
„do. cu idados incessantes que r e a -
r m a a h u m a n a creatura , nos p r ime i -
# ros d ias da v i d a ! 

A tooas estas necess idades , iaz 
t f r o u t e a Maternidade de S. Paulo. 
« a e ass im presta á s mulheres de-
« a m p a r a d a s o ma io r e o mais im-
m o r u n t e de todos os sarviços. 

.pois bem u m a « o util M M - T o m T ^ 
ç & o , dir igida sómonte por senhora» ^ p e í g o a d ^ M r L l c j n i o J o s é d e 

e q u e eà 4» mulheres presta servi- Q u e ( r c . A c a j j 0 br igada policial. 
t 0 8 é t r is te confessal-o, nüo tem — 

O u t r a * c u r a u d e e o q a e l t f p b e 
COM 0 PEITORAL n . CiUllAIÁ. Di 

SOARES 
0 rcspe l tav . l cavalhei ro s r . E m y -

gd ío P in to de Oliveira, r e s iden te 
etn Snotk 1' jctoria. em carta q u e 
n e s dir igiu, reíu/o; 

«Tendo adocei l o dou* fll.hlDhos 

Peitoral dfc C a m b a r á . 
Uma ílíhlubk 4o t f - Harros d o s 

iinuLu., "j"« — 
te convuls iva , acha-se re. tabejA. 

cida, <t«f júo ao ine mo remedio.» 
Os ageuw«< l ,cbre , Irmão & Mello. 

E u e r a a s s ina 
l l lm, *r, l lonor io d o Prado.—«' 

com i n d e s c r i t í v e l prazer q u e levo 
ao c o n h e c i m e n t o d« v . s . o se-
guin te : 

p r epa rado «Xarope Peitoral de Alca-
trilo e J a t a h y , t em obt ido admira-
vtl « s a l t a d o c o m o uso de u m t b 
v i d r o . 

Julgo quu t í í a i i i t iWirament» 
o uso Ue*!f> oil-

HANOKL LtouaiDU Wiiieiao 
Tarú-Asiú . 28 de fevereiro de 

1ÜJ3. 

A » a o i n i u e r e l o 
Declaram os «seignados 

que , nesta dat ' i , d i .solvt iKiu, d<-
commun! accôrdo . fl sooiedade q«o 
no. ía c r a c a ( íyrava sob a r a z i o de 
l i n M u í Faraco , ( k a u d o lodo o 
activo « iXMSÍvo da refer ida f i rma 
a c a r g o do » m i o Pedro Antonio 
Faraco , » e x o i w s j ^ rfB t o d a e 
q u a l q u e r »cpoUsabUid^d.» W t w í f l 
o c o m m e r c i o o t o t i o MigWÍ fi»r».-
lalo. 

Mocóca, i* d e jane i ro de I 8 í " . 
PKO.oANTOSIO F A H A C O 
M I G . s l GAROFALO 

NO mesmo ti m j * , cm «euulda . or-
g a n i s a m o s u m a nova firffi». ( jue 
g y r a r â sob a r azão suciai de F»ra. 
co & C . , que s e r á único e r e . p o n -
. a v e l da nova í lrma o sr . Pedro 
Antonfo Faraco . 

Mocáca, 1* dc j ane i ro de 18ÍI7. 
5—1 fA.AOO & C. 

D e p o l a il ambBl i i l 
SABBÀCO, 33 DE JANKIHO D* 18»7 

C l l r a c f ã * é » 

2'3V Gr&ide Iolerí& da G&pital Federal 

GRANDE PREMIO 
2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Intégrait 
N i n g u . m d e v e deixar d e b . b i l i -

t i r s e pa ra es ta impor t an t e lo ter ia , 
n a agencia & 

.CA B1REITA, tO 
e casa filial A 

MA O» ». BENTO, 5 . 30 
e n c o n t r a m - i e 4 venda o» b i lhe te . . 
J - l «a l to a a i a a a a <« Akrea 

B a n e o » < M M v r a d o r e a 
F icam á dlaposiç to do» «rs «c-

o l o n i s t u . n o e .c r ip tor lo do Baaco , 
o s documento» arrolado» no a r t . 
147 d o decre te a . 434, de 4 d e ju -
lho de !8«1. 

I . Pau lo , iS d e j ane i ro da (£97. 
0 . W . MITCHELL 

at6 31... _ Gerente 

I S T H I i , TÍSICA - J e l t a r t l Citktf i lNH 

A' p r a ç a 
O abaixo a««ignado, p ropr ie tá r io 

d . LOJA DA CHISA, a qua l g y r a v . sob 
a razão «ocial de A c e n d o & C „ 
part i ;ifis a esta praça e As d o m a i s 
c o m que m a n t é m relações comnter-
c i . e s , q u e a M u m i u . r e sponsab i l i -
d a d e de todo o activo e pa i i l vo , e 
q u m u d o u e . t e n e g W » p i r a a 
r u a S. ;o&o, K3 A, o n d e M a cka jA 
es tabelecido c o m a loja NOTA ÍNDIA . 
E . p e r a con t i nua r a merecer • mes-
ma conf iança e p r o t e j o de . e n s 
amigoe a f reguezes , c e r t o . 4 * q u e 
n ã o p o u p a r * . -»forço. p a r . q u e n . t a 
c**a «eja coouxterad« d e p r ime i ra 
o r d e m . 

S. P .u lo , é ( d e j a n t i r o da 
3 0 — 3 . : ^ IteDfWO 

t t q A t p o Cambar* e Angico 
U O A J B i n . s b r o n c h i t e . 

/ N A N C R O C IDA M O C H A . Curt fer i -
d a . , c a n c r o , venéreo», t d u ~ 

tu ete. 

D u » e a r a a 
• P a l t a r a l 

d e a a a u e l a r h a e a a s 
da >4'»asbará da « . 

Bn abaixo a s . l g o s d ^ m a j o r ho-
norá r io do eierelV», morado r A r u i 
Vl ieoad« de R. Vi ten te n , <-, no Rio 
de J i n e l r e , d r c l . r h que, tendo »Ida 
( c o m m e t t l d a . d.- coqueluche m l n b . . 
fllh.s í.iuri» e IrHiir», e depois de 
d o m OMza. He tnutll t r a tamento 
com diversos remedlos , t ive a v e n -
tura d e vél-e. comple i smen te r e . t a -
belecldae. com o uso de ü f r a s r o s 
do pei tor i l da Cin^b i r* . de Koiir» 
S o a r e . — Jo«í P U M T T A CAIMEIIU) . U r -
ena reconhecida. 

( h sgen te f , W>re, I r m l o * H t U v , 1 

A o e o m m e r e l a e a o p u b l i c o 
Communican t os aba ixo a s s igna -

d e s que , nesta data , d e c o m m u a i 
scc6rdo , d i sso lveram amigave lmen-
te a wociedade q u e gyrava nesta 
praça sob a firma d e 

Anscl« r u a s p l l l A S r t r t a 
re t i rando se o socio Miguel Scorsa, 
ficando o activo e pass ivo a ca rgo 
e responsab i l idade do socio Angelo 
Fasanelli . 

S. Círios do P inha l , 20 de outu-
b r o de 1896. 

ANGELO FASANELLI 
MIGUEL SCORÇA 

Ao c o m m e r c i o e a o p u b l i c o 
0 abaixo a s s ignado tem a h o n r a 

de levar ao conhec imen to d o com-
mercio e d o publ ico que , e m suo-
cess&o da ext incta firma de Angelo 
Fasanelli & Scorça. o r g a n i i a r a m 
uma nova soc iedade commercial 
sob a razão d e 

Aaiielo l a i a a a t l l 6. t ' . , 
admltyiitdo, como socio Interessado, 
o seu sobr inho lia plia t l Fasanelli , a 

uai cont inuai * com o mesmo ramo 
e negocio :. F a z e n d a s , m o d i i , m m a -

rinho, ruupa le iU, ca lçado, seçcos e 
molhados etc. etc ,s!to ã rua Sete de 
Setembro, n . 5.r., e s q u i u a da de S. 
Joaquim, na certeza d o que o» seus 
amigos e f r egueze . dispensarão i 
firma nova as m e s m a s ordens que 
tòm dispensado A firma antecesso-
ra, espera a s u a valiosa protecção, 
assegurando q u e Dão poupará ne-
n h u m esforço para co r re sponder á 
confiança e exigência do publico. 
3 - 3 ANGBLO FASANELLI 

U L O E K A B MjT Velame d» Kauíiveir» 

Impor Inn t lMHl inn c u r a !!I 

illm. sr . l lonorio do Prado.—0 
faclo ex t rao rd iná r io da cura em 
3)(m produzida pela vossa maravi -
lhosa (JeSieofjerfa, o i j a r o p c de ai-
cathão o jataliy», níx> de»,» ser ;Iep-
conhecido da h u m a n i d a d e so f r edo -
ra, porque niuiUs vezes PCÚOJOS 
privados durante a n n o s e anrios de 
ganhar o pão quot id iano, por cau-
sa de biolestias facilmente tu iaveis . 

f p e n a s de uina feliz 
iDunrr^íi».. 

K' o caso qu®. aead* penjttcnfl, 
mecel a sc l f rer de broncbiig a H h -
m j t i r a , aggravando sa e j l raord ina-
rlamente meus mal<s em Iflftii, de-
pois que tive febre amarella, ao 
püffto de perder comple tamrnte a 
voz. t;Ulm3fpe|)te eu só conseguia 
dormir recostada sof j rp travessei-
ros, com acces>os a s t h m a t u o . [,or-
riveis, do que deveis fazer idéa pela 
^ i f f i j e quantidado do ci'/»rros aiitl-
Bsltiiout)*.)» rjsje comprava em vossa 
casa. 1'ois b .ml ^»i»í>}0 vos s o t pa 
l a v a do honra e j u r amen to se f;"ir 
preciso que estou completamente 
ourada » com a minha vez restituí-
da, t*)menU» n«m Sf-t« vidros do 
abençoado ian do j i f i h y , por 
V6i preparado. 

Itlo, 10 de dezembro de ttlDi). 
IREÜ.M M».NZ M, acti iz cantora 

Rua dos Arcos, 35. 

FE H I D A S IK) M4IIIJÇ. C u r » m - M e e « 
Canc ocidu Aloura. 

I t u n c o d c N . l k a u l o 

lio dia IU do co r ren te em deante, 
(JJN i l Ai "2 horas , paga-se na T;.e-
SGUfarlu clfcSte | la | )ro o II* divi-
dendo, rk/SO df> |ÍS ' / , #o ü(lpp 
ou "güOO p'-r acção. 

8. 1'uuln. IH de janeiro dfi Ulílí. 
f e io Banco du S, Paulo 

0 director, 
6 — 2 J O Ã O P R O C S T RODOVALHO 

* » t e M * # I 

A exma. s-rs. I). Maria C?ro|ii)a. 
idolatrada filha do s r , coronel Ua. 
noí l Moreira I.yrlo, soft.ia lia mul to 
tempo de broncli l to antliinatlra. tl 
cando, ás vezes, completamente 
rqmiij. Acaba de ser curada com o 
*iro| ,u 4e 4lc»!r3o e Ja tahy, de 
Honorio do l'r?<u., 

ANNUNCIOS 
A b e a ç o a d a «*)• 9 m^tBOr-9 d < 

« C i r i o . E r b i . <ii*e deM-BH.» *f 
• Pílulas f e r r u g i n o s a , (sconomjcçs? 
para t ra tar q u a l q u e r f .bro ( 

Deposito : Baruel à C., r u i Mare 
dbal Deodoro, n ^ 2 . 
" Ã n r - Pirei 

te de » m 
'erece-se uma, com lei 
m e / í l p (endo I!) annos 

de edade. MOT» na tua f anden 
kolk, n . 23. 3 - * 

A f i d a <• b r e v e e convém preve 
• " n í r as #»oJestias. que a tornam 
a l n d l mais b r e v e k penosa . As <Pi-
Utlfã febr í fuga» ecoHo^iluui» dfi 
CariÃs KrJia. g a r a n t e m «os cqnt ra 
t s febres ifttcrfDjlíeot"», r emi t t en r 
tes e palustre*. 

Deposito : Ilsruel A C., rua Mai«< 
chal Deodoro, n . 2. 

AUJCJAM SE OS al tos do sobrado 
n . % 4 » largo d e S. Francisco. 

P i ra t ra ter noe «Itea ;io sobrado n. 
i t da rua 4o Quar te t , 6 - 4 

Ee e a a a t l e a a m a i l d o q n e qua l -
quer ou t ro r emed io . l o a . fe -

br í fugas , de Carloe E rb i . SAo as 
mais barata» e mai» eff lcizei . 

Deposito ; l l i rue) tf Ç., r u a Mare-
chal Deodoro, n . 2 . 
T||N*&A—Muita, p e . i ô a s a t a c a d a , 
' d e f eb re , l l l u d e m - . e por mui to 
tempe eom r emad tea epbemeroa, 
q u e nAo d&o resu l tado n e n h u m . 
Quem exper imen ta r a i «Pílulas fe-
brl 'uga» econômica .» , de Cir lo i 
Brba, oon. ta t . rA a sua efflcacla, 
s . r a n d a «as p o u c o . d i a . . 

Depo.lto : Baruat h G , r a i Mare-
chal Deodoro, n . 2. 

tOSEPH CIRE, professor 
• itutiaoi a m *»i 

fo rmado , 
_ a m i l l a . e collegios. 

n u . Santo Antonio, ß f , 10—4 

MININO—precisa-se de uni de 9 
f 10 i n n o s , p i r a companhe i ro 

de uma c r t iwç i : p a g a - . e ordenado; 
que s r j a bras i le i ro pu por tuguez. 
Tra |# . fe n a r u a doa Estudantes , I f . 

p i \ E C | S i - S B da u m » maaina de 10 
« a t « a n o o a pa ra page«r uma 
creança e p a r i aerv iç»! leve», na 
rua d o . B i t u d i n t e i , n . 32. 3—t 

r . f e r eoc í i s , 

aabendo o 
Á aUaíflfto, e í f n d o « 

Mfereocias, p r o c u r a ' um . m p r e t o 
no c o m m . r c l o . Carta» nesta redas> 
ç lo , . ob a . Inlclae» I, Q, 

Estampillas íederaes 
Vendem-a« de t o d o . o . va lo res , 

cem commisaùu, nu T y p o g r a p h i e 
Kiag. Hua d o ( ' .ommereio, n . 3 9 -
S. Paulo . S 1 

J - . 

Collegií S, Coração it Jesus 
INTERNATO PARA ME,M NOS 

T A U B A T K 
lna t rucç to pr imar ia e secundaria . 
P repa ração para M cur tos aca-

dêmico . . 
Bnv lam- . e p rospec to . . 

Mi e i tore , i 
P a i r * * n i » » i » <U s « u l « > l > C u l n 
r a e r c « a t e s t a r i m l u t u f r m *r 

*r«>J» 
P a a r * « a t e a t e « » i " a a v ie i ra . 

i p-»— í B 

i 

Vende-se 
o sitio q u e foi do finado Luiz lie-
nent i , s i tuado n o bair ro do Braga, 
l tú , com g r a n d e p lantação de par-
re i ras . casa de morada e paiol , 
ca r roça com an imal , b o m b a by-
draul ica e m o i n h o , bem mon tado , 
pelo preço de vinte c o n t o , de réis. 

Uuem pre tender , dir i ja-se, e m Pi-
rac icaba , a Manoel do l .ago, em 
l tú , a José Maria Alves, e e m São 
Paulo, a I rmãos Falchi & C. 5—1 

JOÃO DIERBERGER 
Floricul tura e Arbor icul tura 

Estabelecimento de /lõret t plan-, 
tat naluraet 

• . » J a , r u a d a K . U V l . t a , .»,* 
Antigo D. SI 

CAIXA COilltUO. 110 
C t l . T I H « * 

ROA VAIO P R A U O . B S U M I U DA RDA PA 
CossoLiçto E AVENIDA PAULISTA 

8. P4.UL0 
Becommcnda á s u a .Jri guezift e 

aos srs . f azend i l ròs suas semen tes 
da llftres hvr ta l l ç i s , p lan tas orna-
mentaes o a rvores fruet i feras , como 
a a famada Escoria Thomaz . 

Apromptam-se íbouquets, coróas 
naturaes , decorações de salas para 
festas a a r r a n j a m e n t o s de ja rd ins . 

Catalogo á disposição, gratui ta , 
paio Cprreio. 6 - 1... 

Descobertas nur&íi l ios is 

(Medicamentos approvados 
pela exma. ínspectoria 

de Hygiene do Estado) 
Maruvllbn Americana — dc-

bolador iMUDtaoeb do todas »% pra-
Ii»i Ç «pjdemjn» que ossolnm as fa-
zendas qo cfl»j,fc0 eju^ouc«. 
' iumçnrfilho -Ai.liduio IpfaHi-
tel cqntrd «s 'mprdodwros cjo potras 
0 h}drQpholiio. 

Púm McH^aepadorc» — Mara-
TIIIIOLO preparado que cura o vicio 
da cmhriiguez. 

I fara t te lda — Infallirel destrui-
dor dos ratos e baratas* 

p rapwY* t r ü u — Preparado 
4ti» pca^ervf fi ».ijM P íí í;!í?° 

Pf|o SW1'*® P 
rpocbp 

f -
»•I . . , 
sar a dor, seiti «iuc udta 'cuppsiPv® 
mais. 

Vc.mifltiun — de effrito latati. 
TO. suave e brando. exj»elle os Ter-
iiirs c reronsiilue o or^aniuno debi-
litad». R' indispenseTel tu crianças. 

B.(if If itfr0 poderoso pre-
parado tiariiru .a parais. 0 
manchas do ro.-U. Cura' c*'i!la em 
prucos dias. 

P u U r r l o Iftontlno-destinai!» 
á hygiene da b«rca. Produz a lim-
PP/.M e brilho dos dentc.x. coiiawiva 
«j gefj|j[j»as «j a jiarjp e t}'r de 
doptfg. 

KHT 
Ojfii Dlrfntt—Pofjffdio Infalll-
.1 4or.jr/» a én' il«? iî«f)fP»- I"'3? p " ' 

L'ol^on rii*|iOMÍiart«iM eu» 

?. l 'a n lo 
. r»- » f-Hu* Marc ial Üeo-

ducp̂  ä. Ui»|,j. ß Ö' 

A' la F leup F a r i s i e r m e 
Fabrica e importuf lo cie /ICres 

flwtt. Mit<h<f » 
ARTIGOS PE PAI1I8 

Chapeaa Paris Faoti'?!« 
Variado sortimento de ch tpeos 

e túucadiiihos 
R o f o r r u r v m - s ? c l i a p e f l s ^ a m p r « 

p e l o s ú l t i m o s f i g u r i n o s 
IRAJIALHD (IAHANTIUO 

e preços convidat ivos taolo em tlô. 
res cc ipo em chapeos 

Recebem-se en romrnendas para o 
Interior 

U l m e . e n i l r s . - I I C l U Í : 

Riji Mi reeW Deo^ffl, 5 
gsquinu da r u a de S m l a T h e r c a 

o. PAULO 
3', 5* e d o m . 30—21 

Bronchites 
Tanto chronlcus, e o m » 

as thnia t leas , silo c u r a d a s 
em ( o u c o s dias com o 
I V I t o r u l d e C a m b a r á e 
Aaaç lco . 

P h a a o l W e m õ k 
KTPIOACU INCONTESTÁVEL 

0 ma i s poderoso dou ln fe -
t a n t r h o j e conhec ido» d< xo-
d a r a n t e . 

Vende .e em Iodas as phar -
œac jas e d roga r i a s des ta ca-
pitai e a o to te r jo r , 

Encontr»-so à v e a a a n» drogar ia 

Î B A S R ^ S X & C . 
S. PAULO 5« 

A u l a n o o t u r n a 
CURSO PRIMAIUO 

| » I S 6 4 ' M O I I I N O I T E 
fíua deS. João, n, 143 

Eita nula reabriu>i>e no dia II do 
co r ren te . 
10—ü 0 professor , Luiz Lino 

Canorooida loura 
Cancros venéreos, uloeras sjrphl-

liticas, fer idas de qualquer na ture -
za, s l o curados em poucos d ias com 
0 uso deste msravinioso remedio, 

A' veada na pharmacla d o Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DIIMISITO r.RML 

BARUEL ft COMP. 
i - s i ! » s s a a n « ' » « » . e a e e e a e - i 

o T T I M O 

Emprego de capital 
Venda ou h y p o t t a 

Jana*-«« br»a lkraa -ae um q a a r 
ra«. «)ial|<a4<> t a prpdlaa. aen4a I 

" »iHgeepa r 4aa*« 
I r I N C * « T S SS 
W W « « » ' « 

• r enda mr i taa l 
T B K S K I t T W 1III. MHIB-L4»)*000-
aalieam<tatn TMialruldm em t r r r r a a 

tt-«r Q* m r i « » « eom» « a r a n t l a , 
j »o i i . t ca . • a r t » « < * i l « l «ai 

»ex. ao Iuri» q>e ae e a a v r a a l o n a r . 
r a r a T e r e irmj»r J i ne ra mata t ' W | B J , 
a»at#r*. aevpn ta 4>F<fir ae a * *••£»»» - , 

LBILOKino S f W 

Vinho Rio-Srandsnse 
Umapequena 

remessa desse 
excellente pro-
dueto da adega 
Rio- Orandenso 
acaba de che-
gar. 

IlEfuSlTARIO 

J. A. HEÎRSSEN 

R U A D A B O A - V I S T A ^ I 

Slelöjoaria fio CommerciQ 
H E N R I Q U E A U B E R T I E & C. 

RUA DE S. RESTO, 40—S. PAULO 

G r a n d e Mor t lmen to de r e l o g i o » d e todAt* bn ( | i ia l ld{ides 

^ %>> 

\ m m m DE g i r u r g u 

^ ^ Jípjí&r-elhos raif.9 de X 

C & i X k S DE WÎUSIC& 
A p p x r e l h o s d e p h o t o g r a p h i a e tP -^-'-S? ^Q-Î 

f f/i'lriiwenlot Je cvi/inkaria s*' <itm 

Esloj >s niathernati r s e t c . etc. Papeis para desenhos, lisos, 
grauuli iJos e colluiios sobre panuo, pergaminho e té l i s 
t r anspa ren tes . Pnpels quadr iculado?, t intas ele. etc. 

fotflSMO miCULAR 
G 0 T T 0 S 0 

\ P^PARADÛ PE1.3 
i l l t ,wia M- P I H Ï Q Bfc < J 

OíPosiTO; 
PHARMACIA 00 CASTOR aoOCOV.MOiCIO.5A, 

g j f j u au 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 
\ o R i o de J a n e i r o : D r o g a r i a H u t t » a 

Era S. Paulo : Pharmacia do Castor, Raruel 4 C. 
M'A MAHECMAL DEODOBO. i (5--dom 

l ' r e i n l n i l o wa >Cxpo»lr*« d e t ' h l m g o 

i 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmaceut ico A lves C a m a r a 
Farmula d* dr. t r a t a r a r TarvalHo dlftinelo aapeclallila da 

DoleiUat de olha« em S. Paula 

Approvado pelo Inüitulo Sanitario Federal. Ert\]rrtijc\iio 
nos hospilaes do Estado da S, Paulo 

E' d i a r i amen te e eom grande aucoesso empregado por 
dlatlnctos cliuicos noa bobôes, gonorrheal chronical, bou-
bas. canoroi lyphiliticot, empigent, dartroi, fendas recen-
te! e antigas, rheumatismos aijudo. chronico e gottoio.parn-
lytiai rheumaticai, morphea, igphililicat etc, 

E' encon t r ado nas seguin tes d r o f a r U a > flsruel & C., 
rua Marechal Deodoro, A, âouaa Silveira & C., rua do Com-
marolo, n . A i Alves Lima À C . rua do l losario, n . 7; Com-
panh ia de Drogas, rua Direita, n . 7; Manrier <t C . , rua 
d o Commercio, 7 - S. PAUI.O. 

tlagalh&ea, l . uc lu j li C . -CAPITAL KKDEHAL. 
Tbeophi lo de Medeiros & C.—UBERABA. 

34.2 ' Grande Loteria da Capital Federal 

P R E M I O M A I O R 

200:0008000 A. Q. CHAVES LI AL 
A' tua de S. Bento,"M-B 

— hJ 

Na 
Pro 

Drogaria da Companhia do ipi 
gss d o Estado de S. Pau lo , r u a 

Direita, n . 7, a r aba de c h e g a r um 
grande so r t imen to dos eapeclflcoa 
pri pa radas do p h j r m s c e u t l c o l .ui l 
Carlos, lá t i o con re i t u sdas r o w o »s 
P 6 s anti-1 - -
rbfl l tnst lcp« 
t ipsor ico d 

, tl« 
ant i -he inorrhoidgr ioa . Anil 

. Licor An-
Pílulas e FV.s depura t i -

vo», q u e t an to se vende n a r a i s 
Lebre, I r m l o H Mello, em S. Pau-
lo ; em Santa Maria, na pha rmsc l* 
do m e s m o n o m e ; n o Rio Claro, em 
upa» dor »rif Tafurl » Pire», 

r . 
IMTCGRAE« 

E X T í R A Ç Ç & O 

Sabbado, 23 de jaueiro de 1897 
( ,v hora* da tarde, como mana a faw ilti hiltme) 

iijioi tante lott rig i g» - vf. »ttlt <<"" «<«»-Mü» bilhetes, e distr ibue 
M. 

I A Ü 1 B E I T A , 2 0 
A DE S. BENTO, 30 

A venda r s Mlhcte». 
o» do Ip l r r ia r dtv< m fe r dirigido» a 

ANTUNES DE ABREU 
o r r » i O | c « i * R 7 7 • • P a u l o 

F * B R I C A 

a vapor de moveis e carpintaria 
C A M P A S Í S i L T S a E O S 

ESPECIAL! HADE 
Moveis das mais lindas madeiras da 

grande flóra nacional 
Caixilhos, folhas de janeila e da portas 

sob quaesquer modelos 
R I O P A R D O & C . 
Fornecem-se taboas appare lhadas para soalho*, for ros o r i m a l h a s . 
Incumliem-SB de deapachur aa o n c o m m e n d a » do Interior. 
A» ei icommi-ndas Rerào sa l i s fe i t í s com pro inp t idão . 
AÜ oflicinaa eatào sob a d i recção du dou* habil i tado» miístres. 
Compra-ae toda e q u a l q u e r m a d e i r a p a r a m-;veÍ8. 

8 0 , A l a m e d a B . de P i racicaba, 8 0 
S . P A U L O 2 4 _ a 

m p 

F E B R Í F U G O I N D I A N O B A R Ï H E ' , 
Antiseptlco o f.iLrir:ga poi/troso íbsolutnmcntn InotTrnsIvo rocoznmandíelo I 

I P°'os '""Ihnrc-s Miidlros.- Criraa per milheiros. - Nuinerocvt centûcadas 
P H AP. W ACI A B A R T H E B O R D E O S 

ut-itliiilur- a im H r r s Aluttlccm . \ m ... ru 
I)upu«iio uo Sao - Pauto : C -
lii-|>iiiilliirs.M <-iii Matii,)Mi 

de DrtOClAS du E Ü f A U o 1« üAO - PAULO. 
t->••!;><> K m i V A < —••liHtmareolloM 

Çaeijos É E m 
Chcfîoii «raud'i rcmr saa no dsposito 

de Julio ila Costa, largo do Santa 
Ipbigenia , 3 5 - B , . . 

RESËDIOS QOElOiffiT 
SEW D1ETÂ 

NEM MODIFICAÇÔES HR CGSTL'MKS 
DO PlUaHACEL'TICO 

E M . D E H Q L L A N D A ; 
l ' n h r l c a P lai»ornt«rl»> c e n t r a ! 

12, ht Vtscoode do Rio Ihoro 121 
BIO DK J A H m a 

Lê-se no «Apostolo» 
i i i t i t K s M : U I I I : W 

Cíuaai iodas ns ft^br-s aâo prove-
niente» d a t g r a u d e s const ipaçôe», 
defluxo e influenza, como dô na p o r 
todo o c o r p o e mal estar Keral. O 
remedio efficaz u sem d i t t» aão a s 
"Pílulas i u J o r i f l c a s t . de l.uiz Car . 
lo», porq o b](-.4> d» »udorilica», . 
Hào d iu ré t i cas e evitom n a n i i n a , 
que <• o im-Jifiiaiodo t rai» I;I-UVI>. 
São c o n h - c i d a s Pita» (JIIbUS. q u « 
se vende tu na D r o ^ r l o Mattos «e 
C . rua "Mito de Setembro, b. 45, 
llio de J - i n > ' - o ; em í Panlo. n a 
c»«a l.f - re. I miVi Ar Mello; na d r n -
p i ' ia da C"rapnii- u de Drogas <la 
K- til In de S . P.-Iiln ; em Pi rac ic .na , 

I->pi'oir)c»N prrpi t radon s«b fornml* • 
única o «special do pbarmnceulico Isu^enio j 

loa Hu Uni Inr.H n Marques de Hollande. 
Approvadoj e auclorisjtitu polo governo na- : ... 

clonal, Instituto Süullario Fwlcral c depnrta- • ÃÂÜ k ~ n A r a " " 
mrnto de ^«Ictt« do Republik ArKct,tina ! , . d 0 S AnJradaS. C i ' i «Qnex«X 

j na PliHrrua ia Popular . 

B m emprego dê ïapital 

3 - 2 

VentJ»» se um 8ob.a»io na A h j n e -
. r__ a d o s A n J r a d a s , c ^ a a n n e x e com 

Lawrfîadaa ĉ 'm medalha de ouro dr cliias* ! P i c h a d o s 6 torre il 0 lia Trent® 
SerfinT'1' ,>a^is , A , l l u e r p i a ' , l i ü d a * j P o r u , n garanti', IU */• * 
'" iuUH. «erol,o rura tod.,8 as | J ™ ^ ™ J 1 0 tT.VO^a Merl -
mokutias de poll.-, rbouinntlsmon .î udo» on P&Ono aü d r . l 'orpliicio de i ü a i a r . 
clironiwjii, toda«» a* .Tirt'ĉ oes do origem syphi-
litica, ulcoraft, oscrophulas, dnrthros, cmpig^its 
1180 ha melhor ptiriíicador do 

île fit' rp« «l<- ai-oelru n mu* 
tum h*, muito r«'i onimcnd.'ido na bronchite, 
na hemoptysu. nin tosses acudas ou chronica*, 
no catarro pulmonar; na inlluenza é poderosís-
simo. 

Xarivpf df (i-i.)anc» p nAi-f« 
ran j j r i rn . tnsitrn insomnim, cardiac», 
hyutcrismo. cólicas hyjvainwvs. tosses ncrv>'„i:„ 
asthma, cotjuej-i'. h.- fl convulsões das criança 

Mohli s dos fios, figify b„t] i 
VIAS UKINARIAS ETC. 

A A^ua rie l.irhinii PhosphaU.da . 
do notável cén ico <lr. Luis Bar-

.. -, - - „ . . p r t i i a r»dn pel«, p h . n r w f t e « . 
• :iUSr l^hirlblnu.—ItpHtniioiecf n« - tico it ne ha Azevi do, 4 tiiiiilo effU-n* 

nclll!,. n. dlKMiOei t . m ^ , . -is ! p a r a deb'iUKi- oSit u jol - í t ia» » . 
jrjpct«., .hflirns, PI!IC«CMIIIIO en. iOTCrronjai i , r , . . . . „ , . 0 1 f 1 1"" ' 
Jaeii«m«i!o. . | zanoo »infla ita v ^ p r l ' d a d e do »er 

»liitao lie ananuK r.-rruclut.»» r. nul- j l i ge i r amen te t'urf^Hliva. 
nailo. [lira (H cliloro-niii-i^.M, ili-hrll» I I- ' a^l-jiîav. í fin i 
poemi. Inloriropi.^l, rwwaililucV; hjdroplm. L o r ; ' 1 ' *" ' P o d e n d » 
? beriberi«», ir^i, reiiour«i!or il« forças I ! " r * e r Uíeda na» r e fe i çéea . 

l ' ilulP" ^ velnmlna—Combalem n> pri- mlv ta rada C.»IU Vinho. 
«M (i. «nlle, >io írpriraU.»» e ieRiH.4»iM, Sit» - 'dpOMIaaos de i la I c i . • 
wm fater role-ai, cur»m ti enianu»v»í r <er- „til-., 1 v . E , l M A r ' t " « 
licmi. ' ^ I «I r,a..: .«cia Norma l , e a D r o s a r i a 

l ln l in 1c pr-r '»"*. lueto- I de lls u u & n i ' . t a c ldad» 
^knaphni.j 'li* ^uli.ario. Mtilrs ri r»- | 30 • 'J, ''A V D ) 
chitî'in'.f' (U-. rrianç*6, itr̂ rnvolveiLdn-oK e | — ' 
reâniüu:„'.i» o or^Jiiiiimo, f,u recuperar as Tor- f i l " , • -

; Os p p o p n e t a w da 
xlnoao—Aepíii-ftijo nat htyilüt*, esplenlte« • 
acudas ou rlironjraii, «arerAe; do li.ro ) ft A 
liíí.ulo, nos eiiit^i^yM ifa.liieoii ou roiiiieslivoa. ; V J - / T , , 

Kll^lr ií» ouliio, anlMu e luilij-el« i . _ -i*-». 
4í-, .«.lio laeiuiilâi di, dr J o ã o l»e.V» ' I ' W| iT D ff . il J M D I lD J M A I M L 

Ipplieado rom grondes ranUKOr.s « i . .jplii I ,1, 1 V l II Li fl l i a CompAur , 
liloi erebrir. ou cardiaeav, I — -- - - ™ 

>lnl»> lonlea <tv >> aoHltnrle—j P r p v i l l p r - . .'ic v m n o f., , i 
M olleodo nj» <o»»ilMoea(a» 4»s panurlcota« ! ' l « » I U f . U dS e X m a S . l î i l l l l -
î ' u ï Â ' . ï è u i « 1 " 0 " " l W r a w [ l ias e ao publico em geral , 

que a inda t èm para l i qu ide r 

f i ; 
r 
P 
f , 

suspeu: 
INtmHfla 

• -^.cire do» dai lfcva» e empiiícns em 3 di»^. 
at ' mutxmUii. i^<i(rol»a 

Ut iaiwriHH 0 uleMtra.» -l'r.^»iMs.ido com 
O D«B enfermidades he;ne«jcasjtianchas 

c auernf. 
mm-itlmo. preparado eom «ucco 

da piffienta malatucía, « u»u bom excitante 
•o appetitc. 

>'Al|>u KClnta««>iA «l«> tamurlciilo pa 
ra ümotVhalM refrigerantes e purjralirns. 

S aturo de poixe-bol—Cura todas as hér-
nias. 

I.leoroa oNpeelneii dc rruetora hru-
Hlli-iroat para sabreifiesa. 

l . A i È i ^ . A T ^ i m 
ih 

Flora Brasileira 
Hua Viiconde do Ilie-Branco, 12 

mo na JANriso 
E. Hollanda, única e legiti-

ma possuidora das formulas 
registradas ria directoria sa-
ui ta i ia dos preparados pliar-
maceuticos 

n i 

EüGEMO Marques DE HOLLANDA 
I l u d e euidatlu rum «ao ImifiiçiV» o 

raUillraciicK 
A* tenda em todHü as dropnrlss e pl4artna-

oias o no uulco depositário trcriil cm S. Peu>o. 
B A R U C L & C . 

• t u a M x r r r h a l >a»»dui-o, 9 
S. PAULO 

S " edoni ] 

FAZENDA A' VENDA 
C i a um allla au i iesn r r l a r 

EMI ARAlUQt/AHA 
» Vende-jia dina fazenda de ca f í , 
ooin «H mil péa, aendo 60 mil for-
mado» e o reato de d ive i t a* ada-
d e i , com I0.ri alqueire« d» terra» 
b ranca» e de bAa qual idade, e um 
sitio coqi «o alqueire» de terreno» 
em campos paia cr iar , ga ran t indo-
»e 4 mi! arroba» de café na próxi-
ma »afra, pela quant ia d» »00 con-
to» de r61», s e n d o uma en t r ada do 
<00 a 1*0 oomoa, e o reato a prazo. 
Quem pre tendnr , e qiiiner in forma-
fôc», dirija-se ao» «baixo assiirua 
doa em Araraquara . 

Joaquim de Almeida d ('.. 
S O - l f i . . . 

Sitio a venda 
Vende-»e, por p reço m c ò l c n , u m 

sitio a tres l r^uas d e Jaearuhv; n o 
ba i r ro d o Varadouro, com ranVnifl-
co loirar para moradia , b t a a nuna-
d a t , terreno» (nti!i»»lm»» c próprio» 
p a i a café. completamente livre» de 
( c a d a . lodo cober to de multa vir-
gem e conotando de f.O alqueire», 
maia ou mpno», de plant io dc mi-
lho. Cíuem pr< teadai* diri ja-se. era 
Jacarebjr , a Joaquim Manoel d e A n -
drad» , que c»M habil i tado a da r 
eomplel» inforinaçfio a r e u p c l ^ , t ,u 
ao» p ropr ie tá r io ! do» m t V M i terre-
no», Comera . Brají.» :»attt « n n a » C., 
no Itlo de J iae i ro- r t ja Tbeophilo 
OUaeti. só—s 

Negocio á venda 
Na llcr«sren6i-«ldBdft do Kapirilo 

Santo ã b Pinhal , vende-»« nm ne-
gocio de secco» e itiolbailo* e f» . 
yeml»5, < in Ulm iln» n cibni-»-* pori-
l( s «tenta r l i lsde, bem a ' r e ^ n e j » í | o 
e s r r l i d o . A r»»a leni bou» r e m -
i r t do» para fsmll la ; a» rondlçAca 
nSo d r s r a r i d i i r l o ao r o m p r a a o r . 
r » r a m»!» li)fnrn>»cftr», na red«r-
( l o d» •< itlttde d o Pinhal i , « - C 

muitos artigos de seu ramo do 
negocio, como sejam: y:rai «lo 
sor ti m a n t o de sedas pretas it 
de còr, lãs para vestidos, i i -
ros enxovaes para bapt isado, 
capas ile cachemira bordada i 
para cr iança , velludos preto a 
de cür, linissitnos l«<jaes ite 
gaze e p lumas , espart i lhos 
para senhoras , e outros m u i -
tos art igos que vendemos com 
grande aba t imen to de 30 e 4 0 
por cento. 

R u a 1 5 de Novembro , I 7 - A 

T a m b é m se v n i d e m a a r -
mação, moveis e oteusil los. 

1 0 - 8 . t 

I 0 D I S T A 
COM 10 ANNOS DE PRATfCX 

Thecdopa H. Silveira 
mestra de cí.rle, c o u p e t e n l e m e n l a 
habi l i tada , ru&ina a cortar e a r m a r 
vestido» »ob ine-Uda. p r M c i n d l n d a 
de próva, p o r módica remuneraç» j . 

(•»rapte p r r j . n ra r sua» d isc ipujn« 
no (<rasn d e oito dias. 

Oflereca oommodidada a» m n h « . 
ra» dq In te r io r do Es tado . 

36, rni Consieir» Neliiu, 96 
N. P A l i L O 

THEATRO S. JOSÉ 
KMPRKKA !.. UlLOftK * C. 

COMPANHIA » ÎTAUANÀ 
I » I H » : < < ; 4 O D E O . M I M O H I 

MSICTO» "«» o a c H i r r a a , X . 
IIAVAGPtOLI 

Amanhã Amanha 
S A B B A D O , 2 2 
Pela p r i m e i r a vez. a osauniflea 

opera e m 4 acto», da <>. I tonlztetU: 

A Favorita 
AVISO—Por especial favnr A t a -

preza , a «rta. I .eondina Orlati d»« 
• e o i p e n b a r á o papel de Ignaz. 

Cararf» ta I l / l Ma >o>rfa 
Pri-(«B H S a l s r r s a s c a s f a n s 

• 
Brevemente , a opera • I m a n t a . 
l ui ensa io , aa o p e r a i —.UignoBa 

a allebriMhi. 

(•» bilhete» ach»m-a« á vend» «ia 
e»rr lp tor lo d o «Kstado d a fl. l'<i>-
Ift», ita r t ia IS de a n v i n b r ^ , *i4 
/>• K hnraa d a t a rde ; depola, na U -
Ibf ter la d o fbaalro . 

Iiepr.l» doa eipectaculM, b»v«t4 ' 
oadi paia tod»» aa Usbai. 



s O ü O M M J b J t t C l O L>iu o . ^ a O j u Ü 

F E R I M E T B R A N C A 
ESI'ECIILIDADE DE F r a t e l l l ttruora, DE MILÃO 

Os únicos aue possuem o verdadeiro e genuíno processo 

t 

Medalhas do ouro o do Vienna d« 18 
Sydney de 1880, 1884, Anv 84, Anvers dé i8h5 e muitas outras recomponsas. 

ULTIMAS «COMPENSAS OBTIDAS : 
Grande diploma du bonru nu Exponlçâo de (.ou 1res do o 

Palt'ruio dfi IHftS. Uod»lüui» do ouro nas cxponlçõea do Bureollooa cm flPIMN o do R*urtn cm flMM«». Modallia do ouro nn oxpoalçuo Ital.i-Amerlcaiia do Gonova do |M()t Medalha do ouro do nitntatcrio du Agricultura e Cuiumcrcto de Dou» cm snot 
As maiores recompensas 

Oiiicos concéssionarios para a exportado na Ainerica do Sul, desde, 75 
4'ariuri f . I l o f e r « I i \ , GENOVA 

0 F E R N E T BRANCA 
6 o licor mais hygtcnioo conheci Jo para matar a sido: facilita a dige. tSo, es-

- appotite, cura aa febres intermittentes, a dor do cabeça, as doenças 
c do liuHiio, «»plccni», contra o enjôo; além de todas estas qunlida-
e uiaguhico licor, bom vermífugo, auti-colerico, a n t i - f e b r i l , conforme 

o attcHlaoi múltiplos certiticado» módicas. 
NSo se deito o publico enganar com as nocivas imitações que, sub vários 

nom— do t 'omet , começam a apparecer, e peça-se o legitimo t ' omet 
y — - UrNinea. 

líticos iatiodUfltores no Kstado do S. Paulo: 
i A U G U S T O L E U B & c . 

que èsÜLo devidamente auctorî A<!o.s par« com todo o rigor, que facultam as leis, do paii pro 
cederem coutra os falsificadores e iulraciorcs da concet̂ So. ?i* e dom 

timula o 
o e r v ^ M * 
iic* é este mai 

A S A G U A S V I R T U O S A S 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO ESTADO 

R O B E R T O L E V I N G E R — R u a . d o C o m m e r c i o , 2 6 
E 

«Sc o.—Rua Marechal Deodoro, 2 — s. PAOLO a i u e l 
i o Dom. e 4«\ 

I n j e c ç ã o A n t i - E I s n n o r r h a g i c a 

PODEROSO ANTESEPTICO 
pe todas a* prtpiravõ»*« unudas puro combater as hlcnnorrhugias II 

•^nronloúit »u tip,t\d-.is, m ui uma ttin obtido tão bons resultados como a [j 
ÍNJKCÇAO DE LIDUlit, boje tão procurada em todai os boas pharma-II 
cios c ÓroKarian. 

Deposito om 14. Paulo 
Companhia de Drogas du Estado de S. Paulo—RUA D I R E I T A , K. 7 

FABRICA DE PHOSPHORUS DE SEGURAHÇA 
A fabrica d« phoppkon.o CIUJ/.EIHU, que e do seu genero m m n l o r 

d a Aiue r l ea «I» S u l , conseguiu .lar a seus productos a m a x i r a a per-
felefi«, d» morfn a compelir com os da alamiida ruurcn tJonknnpings» 
Bíio obstante c u s t a r e m u u ie tude do p reço dexle», e tereru sobre efles 

* a vantagem de serem especialuionto pri panidos pura rosixtir n lo ia liutni-
• dado. Além das caixinhas communs, a fabrica taiubs-iu produz um novo 

typo de caUinliaá poquenas, apropriada: psra os fuiiiíiiites. 10-K 
í - DEPOSITO EM 4. PAULO 

J . 4 . M E 1 I V S ' " - E N 
R u a da I M a - V i s t a , n . ' J J - - S . I*.»il<. 

D e s c o n t o s 

Unscoiitam SP ordpir«, qmpsquer 
qu<- í-fjsm.ao • " i s importâncias. a 
3 qu 6 mezes, acceitas por conheci-
das casas commUsnrias de Santos. 

Trsts-se «om K. Alborm.z á rua 
da Cnixa d'Ag!ia, n. I). das t l ás 3. 

li — -

A í t e n ç à o 
Antonio Simões, que tinha casa 

de pensão na rua do Santa There-
za. D. I . sobrado, dá parte a seus 
amigos e freguezes que mudou pa-
ra a rua Uuintino Bocayuva, n. 14, 
sobrado, oudu tem um especial co-
zinheiro fazendo sempre comidas 
variadas, e tendo bons vinqos ver 
des e maduro», vindos directamen-
te de Portugal >• mais bebidas ; se 
recomuienda ao respeitável com-
mercio para que frequente sua ca 
sa paia tomarem pensão. Dispõe 
de alguns quartos arejados, com 
janellus pura a rua. Tumbein for-
nece comidas pura fóra, servindo 
bem, a preços modicos, assim co-
mo também prepara jantares para 
anuiversaiics e casamentos, com 
promptidão o asseio. (até í ) 

Gasa de Empréstimos j 
ftUKBK Pi:HUOBRtl d> 

B e n t o L o e b • 
Travessa do Grande Botei. 8 | 

S . C u O lo m. i 

Professora franceza 
Uma senhora franceza, s ír ia , com 

experiência de 16 ânuos, habilitada 
pars ensinai' francez, inglez, no-
ções de allemio, historia, geogra-
phia, litteratura, piano etc., apre-
sentando excelUntes referencia», es-
tá procurando um emprego em casa 
de nôa família, na cidade, (.»uniu 
precisar, dir ' ja cartas a P. D.. "4. 
rua dos Gusmões. 5—3 

- A . O S a i f a . i a . t e s 

W > ® m . a s A Y A Í R J E i r - O 
Participo quo tend?"chegado da l a r i s lia pouccs dias. fit lá grande 

sortimento de todos os artigos de alfaiataria, entre os quaes: ferros á 
machina do qualquer tamanno. ultima novidade, com oconomia : ma-
chinas para casear, completo sortimento de setineta, seda cm fio de 
côres variadas, variado o coni[ leto sortimento de botO"s, roquettes e 
mais tudo quanto & preciso t ura «Ifaiale. 

Vende-se roupa luxuosa de primeira ordem, o que ha de mais 
chic em matéria de gosto. 

R u a J o ã o A l f r e d o , n . 2 6 — S . P a u l o 
25-3 . . . 

0 proprietário 
Salvatore de Francisci 

C o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s 
A Companhia Munufactora de Conservas Alimentícias, t endo em 

vista palentear a perfeição e cuidado quo applica no preparo dos ar-
tigos que entrega ao consumo publico, em competência com as con-
servas extrangeiras. convida as pessoas quo forom ao Kio de Janeiro, 
a visitarem a sua fabrica 

M A © 2 E D . M A J K S I & I L , 23. 7 
0 director-gerente, sr . F. Solou, com a malhor vontade fará mos-

trar aos visitantes o estabelecimento, seguindo-se todas as operaçõus 
desde os preliminares do fabrico, até. ao final acondicionamento. 

A preferencia, gue os produclos da Companhia Manufactora tem 
obtido do publico, justiílca-se pele escrúpulo que preside ao preparo 
das suas conservas. Os principaes artigos fabricados ião : 

Fructas em calda, de todas as qual idades. Abacaxis inteiros. 
Marmellada de Theresopolis, cm kilos e 1/2 kilos. Marmellada, em 

libras e t /2 libras. Golias de laranja, goiaba, manga etc. 
Goiaba em latas de todos os tamanhos. Cocada superior. Sardinhas em 

salmoura, etpecialidads etc. 
Encontram se os productos da fabrica em todas as confeitarias o 

casas de molhados, a preços modicos, e em grosso nos depositários 
em S. Paulo: 

A n d e r s o n , , S o t t o M a i o r & C . 

4 4 , r u a d o C o m m e r c i o , 4 4 
30—24 (quintas) 

S a b ã o R u s s o 
H t K I V I I I I O S t K N . S e . I C I A 

PREPARADA POR 

J A Y M E P À R A D E D A 
Âppovada pela exma. Junta d 

l l f K l e a e P u b l i c a 
da Côrte 

Innumeros attustados de médi-
cos distinctos e da pessoas de todo 
critério attestam e preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Quimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos. Sardas, 

Chagai , Rugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens, 
,1'annos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua de toilette, são Ina-

preciáveis as suas propriedades. 
Privada de toda causticidade, não 
só aformosea e refresca a pelle, 
restituindo-lhe a alvura e maciesa 
perdida, fazendo desapparecer as 
espinhas, cravos etc., como—usada 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as dóres e inflamações de 
olhos. 

Como agua dentifrinia, é supe-
rior a todas até boje conkoeidas, 
porque, além de alvejar os dentes, 
fortifica as gengivas, cura as feri-
das, inflamações e drtres de dentes, 

OJSAliAO RUSSO, quer usado co-
mo remedio, quer como agua de 
toilette, Ã uma necessidade em ca-
sa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de uuia utilidade iranien-
sa; longe dos recursos médicos, 
esto preparado é de um proveito 
incalculave). Assim o attestai» a 
genoralidade doa srs. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias, 
pharmacias e per!untarias, e nos 
depositários exclusivos para este 
Estado (5*. dom.) 

B A R U E L & C . 
RUA M A R E C H A L DEODORO, 2 

" P R O F E S S O R A 
allcmü, que ensina perfeitamente 
piano, francez, iDglez, allemão, 
«ciências, desenho, pintura a oleo 
e aquarella, offerece-se para lec-
cionar em casa» particulsres. 

A. V. Z. Caixa—do correio, 110. 
S. Paulo. 4 - 3 

P R E P A R A Ç Õ E S 

n u n M A i a m u s 
A P P R O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O SANITÁRIA 
—o— 

Alcatrão l.íoftr, preparado pelo p h a r m a r c o l i c o Granado, segundo a formula de tíuyot, em-
p r e g a d o n o irataracnto das e n f e r m i d a d e s dos orgauis respiratór ios , catarrho p u l m o n a r 
e d l b e x i g a , m u i t o aprec iado na estaçSo cahiroaa, como prerentiTo do molostias e p i . 

D e p u r a t i v o I C \ t r a r t o F l u i d o , composto de s a l s a p a r r i l h a , caroba e m a n a á , preparndo 
p e l o p h a r m a c e u l l c o G r a n a d o ; e m p r e g a - s e c o m v a n t a g e n s no t r a t a m e n t o d a i molés-
t ias syphi i i t i cas , r h e u m a t i c a s , dartí irosas, u l c e r o i a s e para depurar o s a n g u e . 

Kllxlr loilureio do enleio, do pharmaeeut lco G r a n a d o , m e d i r a c S o r e c o m m e n d a d a no tra-
t a m e n t o das a f feeçõet c u t a u e a s o syphi i i t icas , p r e f e r i d o pelos e n f e r m o s q u o não po-
d e m supportar a ac^So d o s saes de potássio. 

F.Iliir do Caseniii Mugrudu. do pharuiaceut i ro G r a n a d o , m c d i c a ç l o t ó n i c a e eupéptica, 
e m p r e g a d a nas p e r t u r b a ç õ e s do estomago, d y s p e p s i a atônica c Uatulentas e t c . Injecção unti'ttlcnorriiMM>lcia. preparada pelo p h a r m a c e u l l c o G r a n a d o , p a r a o trutainen-
to radical do (luxo p u r u l e n t o da urethra, e s p o n t â n e o ou syphi l iUco . 

Vinha Cordoai Tonieo. c o m peptonato de ferro , p r e p a r a d o polo p h o r m a c o u t i c o Granado, 
e m u i t o procurado para tratamento da ohloro a n e m i a , p a l l i d e i , b m o n o n h é d , dobil iJado 
d o o r g a n i s m o e t c . 

VInlio de Quitiu lodiirarfo, preparado pelo p h a r m u c o u l i c o G r a n a d o , de i m p o r t a n t o a c ç l o 
t h e r a p e u t i c a para toniHcar o organismo c c u r a r a» a f feoçAes berpet icas e syphiiiticas. 

Vinbo creoBotudo. preparado pelo phar iuaceut ico G r a n a d o , muito r c c o m m e n d a d o n a s mo-
lést ias do peito e t a t ís ica . 

V i n h o d o ( l u r u b e b u s i m p l e s e ferruginoso, preparado pelo p h a r m a c e u t l c o G r a n a d o e de ra-
c o n h e c i d ) mi l idade no t r a t a i u r n ' o das mol 'Hl ias do fleado, ic tcr ic ia , i m p a l u d i s m o otc. 

V l n l i o V l c l r i a a . preparado pelo pharmuceutico G r a n a d o , p o d e r o s o antidoto d a * e n f u r m i d a d e s 
do csiouiBKO o dos Intestinos, d iarrhéa , có l i cas i n t e s l i n a e s etc . 

V l n h o ^ u l n l n l u m . «lo p t i a r m a c d i t i c o G r a u a d o , s u c c e o a u e o de L a b a r r a q u c , de elTlcax a c ç í o 
tónica e febrífuga, o m u i t o preferível pelos seus pr inc íp ios act ivos v c e t a i u i i n a d a do-
s a g e m nos casos cui q u e s e necebsilar do um p o d e r o s o tónico e c s t i m u l a n t o . 

Boli F e r r u g l n o s j . do pbarmaceutico G r a n a d o , de mui ta utl l idado no tritaiu«>ntoo da hyp 
p o e m i a , hydropsia ou opila<;fio, debi l idade, Ictericia. e n g o r g i t a m e n l o 00 ligad oto. 

\nrop. ' do ruhtino Iodado, de Granado, do g r a n d e a p p l i e a ç l o uo l y m p h a t l s m o , rachit ls» 
m o , engonci tamenta I j m p h a t i c o c i c r o p h u l n s o . 

ILaropc de tr i jcú, preparado pelo phf r m a c e u t l c o G r a n a d o , do seguro o f f o i l o n a aa th m a , 
b f c n c b i t e «stbm«tiea. 

\ a r n p e lodo-Tunnico. do phnrai-iceutlco (Granado, m u l t o prec^nis ido e applicvido p o r dis-
i iuctoa m é d i c o s c l inicus 110 trntauicnu» o s c r o p h u l o s o , papeira , l e u c o r r h c a o u Hôres 
b r a n c a s c«c. 

Xarope de flchthyol. preparado pelo p h s r m a c e o t i c o G r a n a d o , cuja acçfia t h e r a p e u t i c a nas 
a f f o c ç ò c s syphi i i t icas e da pel le, tem sido observada por e in iuentes medictts c l í n i c o s 
a t è uo t ra tamento da c r y s i p a l a branca ou p e r n a s i n c h a d a s . 

lodoN enten medieunionton são seguidos de cxpl ie f tvòcs para o seu u s o e c o n v e n i e n -
temente dosados . 

vendem-se em todas as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

G R A N A D O & C . 
UROGUISTAS E PHARMACEDTICOS 

12 e 14 — Rua Primeiro de Março —12 e 14 
K I O D E J A f t E I K O 31—3 i. 

DEPOSITO—Drogaria Baruel & C., rua Marechal Deodoro. 2—S. PA CU) 

I s c h i r W y s s S C . ( M ) 

a . ' ia. t i tí' 

Casa fundada, sm 1305 
Uma das mais importantes ca-

sas conslructtras de caldeira .1, va-
11 pores fixos e serai-fixos, inatûrrx a 

gaz, petroleoe a<jua, turbirms, mu-
ckinisTiios completos para a fabri-
cação de papel e gelo, hvachus a 
vapor de recreio ele. eíc, 

Ú n i c o a g e n t e I 

A d o l f o - Ä . r \ l : > e : o . : z ; 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 5 

l a r b d l a 

Marca registrada 

A P P R O V A D G P E L O Y M S T I T U T O S A N I T A R I O F E D E R A L 

D e p u r a t i v o e x c l u s i v a m e n t e v e g e t a i , e l i n i i n a d o r d o s i i u m o r e s e i m p u r e z a do s a n g u e 
0 único que faz desappa jee t r em POUCAS HORAS o r h e i i m n t l s i n » k « u < m » e « r t l e u l a r , »6 o que oura radicalmente toda a classe 

de dôres r h e u m a l l c q - m f ;ottosa. articulares e musculares, a K ada» e cbrooica», já visceral, (ligado), já allecte as membranas serosas 
ou já adopte a forma ou distrophica. já sejam nevralgicas. sciatica e lumbago. 

Eminências medicas de todos os paizes têm obtido surprehende.ntes curas com o dito tratamonto do dr. A l a r c o n d e S l a r b c l l a 

03 em lodos os jornaes da capitel federa 

D e p o s i t á r i o s g e r a 6 3 p a r a t o d o o B r a s i l , B r a g a n ç a 

iffçifls para 
S. B.—Consultas sobre o mesmo tratamento do dr. MÂRBELMÂ, rna do Lavradio, n. I4 

C i d & C . , r u a d e S . P e d r o , n . 3 2 — R I O 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 
DE 

T I C O S 
C u r a d o s n a E u r o p a 

AUeslados em todúTTTjõrnaêí'^ 
B*. 

capital 
e m. (6) D E J A N E I R O 

este Estado, B A R U E L < 3 ^ G . — 2, pua Marechal Deodoro, 2 — p a u i 0 

Sülu 
Que dou a 

HOS S E U S 

LüTEBiCA 
A W A V E I S F R E G U E Z E S 

Da I o teria Ueneü «Ute, .-xtrabida em 8 do corrente, foi pago o n. 
8131 pre»iárto com a som.na de 4:<NM|Oon, da 2- da pr.meira loteria 
Beneficente Mineira, ao sr. lîasilio Ribeiro da Costa, morador em Bra-

v i r í a GASA 1.0TE1UCA que vende sortes grande», 
- ' • oprietario, Francisco Teixeira, manda 

gança. 
NSo tem que . - . , 

destas ou daquoilas loterias. O proprietário, 
tocar para a pouta. náo admitt» tri bofes ; com a mesquinharia de 1SUU0 

• m * « » » í i n n l n a Hit f C ' l . 

Dia 20 do corrente, 40:OOOSO(IO. da e f reguei r. cebeu quatro contos d» ri-s . 
Mais ura bravo A Ca«a Loterica. 

4e S. Paulo, ás 3 horas da tarde. 

3 - 3 
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C a i x a n . 1. T c I r g r a m m a H n 1 ' n r n a z o 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
M M M ^ 

POLYILHO INTÍSEPTICO DE BIAQUÍLÃO 
DE 

SchaumaHn & Meissner 
Approvado pela Junta;de.Hygieüe;e;o!inelbor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos p i s em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas adecções da 
pull«, que pelo seu uso torna-se macia e resistente, 

i ' v e a d a e m t o d a s aa p h a r m a c l a t t e d r o g a r i a s 

H o m œ Q p a t h i a 
Em ricas caixas de madeira 

envernizada 
C a i x a do m c d i r a m e i l l o s , r i n l l a l u r a - Í S 

>• » 43 n D » 
» » 00 « » •> rti» 

K K X X K X X X X X K X ^ C X X X K X X K X g 

I E 3 a . s t i I í i a . s 
! T A S 

E c m m & n a & M a i s s n e ; 
Kspeciflco contra a inflammação da garganta [angina laryngite] 

DENTINA 
Excsllente remedio contra as dóres de dentes. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e n a s p h a r m a c i a s 

K x x x x x x x i 

sahlrá do H i o de J a n e i r o para 
M o a t h a m p t o n , com escalas pela 
B a h i a , P e r n a m b u c o , LIsbAa, VI-
go e C h e r b o u r g , emj27 do cor-
rente. 

O PAQÜETE 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

para 

A t S A Í O H A Í i i X M I l i T T l 
' I r m ã o s R a m a z z o t t i 

D E M I L Ã O ; 
0"AMARO FEI.SINA RAMAZZOTO ,que tanto favo. 

tem encontrado no publico pelas tu*« ezcellentei 
qualidades, é recommenuado aos qu» suíírem do 
•s tomage • de dlfflc.il dígostáo. 

Ksttí D cor, pelns suas qualidades tónicas, com-
posto na oase de substancias vegetaes, i muito re-
commendsiio e.omo a bebida m s » gostosa ao pala-
d a r a mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
MXO 

E s t a d o d e S ã o P a u l o 

M i » DEL V0GNA10 
4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

9 A 0 P A U L O 

J O Ã O P A N Z E R & C. 
L A R G O T ) f f i S a © E Î S T O . -0 — S . P Â J Í J J L . ' © 

M » J A U B F E H I I A t i E S M 
Grand« sortimento de f e r r a g e n s , f e r r a m e n t a s , tintas, vernizes 

u n t e , t r e m d e c o z i n h a , l ampiões 

risaros. canastras, brinquedos, talhei. 
obras dn madeira, gaiolas para 

canastras, brinquedos, talheres d« metal, talheres Cbrlitolle 

esperado do Rio da Prata em 31 do 
corrente, sahirá de Santos para o 
I t i o d e J a n e i r o , K a h l a , M a c e i ó , 
P e r n a m b u c o , Llwbóa, 1'IRO e 
S o u l l i a m p t o n , depois da Indispen-
sável demora. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os a g e n t e s — C O M P A -
N H I A f , * I T O . % , rua de S. Bento, 
M, S. Paulo. 

i E M P t f t t E S r f i . 

E S P E R A N Ç 4 M A R Í T I M A 

0 PAÜÜ8TB mm 
sabirá de Santos para 

H l o - C r a n d o e 
P o r t s - A l e g r e 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pele trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, n . S0, at£ á vespera 
da sabida. 

Passagens, valores e mais infor-
mações, no «scriptorio, á 

P r t ç a d a B i p a b i l o t , B . 8 
SOBRADO 

R O S A JÚNIOR i C . 
AGIMTB6 

O RÁPIDO E ISPLE.tDIDO'PAQIETI 

N o r d - A m e r i c a 
fEx-Slirling-CastleZ) 

COM*. R I V E R A 
Sahlrá do ltío| de Janeiro no dia 23 de janeiro , directamente 

tíeasva e Nápoles 
Viagem'do Rio de Janeiro ate Genova em 14 dias 

O, PAQUETE 

A L A C R I T A ' 
t u s t r e n o 

SahiráZde Santos, no dia 25 de janeiro, para M o n t e v i d e o ] « I t u o n o s 
A i r e s 

O PAQUETE 

C O M P A N H I A 

Lloyd Brasi leiro 
LINHA DO SUL 

O PAQCSTK 

( O M M I . U H L M I N 

Sahirá de Santoa no dia 10 de fevereiro, e do Rio de Janeiro, no dia 
12 do mesmo, para «àenova e Nápo le s , com esialas pela Bahl» e 
Pernambuco. 

O PAQUETB 

Matteo-Bruzzo X , 

Sahirá do Rio de Janeiro 
de fevereiro pi 

B i l h e t e s d e I d a e v a l i a . — d 
p e a i o â M • l u i j i i u f e r í v e l i . 

« s u m m o d H t < 5 e » a b o r d a . — ; , 
2* c Iumio. >lo molt i l ladoi com i-lrifjRci, 
t r a m o bordo non inulfiorp« iMimntlai 
l lanlraai la las d« Jai,tar com n i c u a 
lamil la com cnrai i iui i icaçlo inlcroi 
•coDisiodüdf» em quar lo» c i p a t o i l 
vendo us KcDlior» afomuiodudai a» 

Mervlcu anoltarlo-A kord 
a à I r a U m c n i o i r a l u l t o ao i d o m i l e * 

Ullhcloi de chULUaili. -
terceira claaie de G é n o v a ou Naoi 
lo», a Ira. 100. , 

Voodeiii-»« paaaaKena para a r 
P a r i ratei , p e i u g e u i e mnliJ 

Caaam. B e u a e e 
' /.«a 

n o dia.<iWora. p e r e i r o , e de Saatoa no dia SO 
f i a apl* «i» .deo e Buenos-Alres 

E R T E N C I A S 
I b i lhetes d» l i a • vol ta a i s va l idei p o r um a m o a a l a 

[ c a b i n a * para oa p a s a a g e l r e i dr c a m a r i n l d i a l l n c t l , 1* ou 
[ o provida» de toda» aa eominodidade» que aa e n c a n -, • „ . i|ue i a encan-
|co». B o l l o para c o r i v e r a a c l o e para l u u u n l e e . B l e s a u -

adaa para lamil la». B i b l i o t e c a , p l a n o , c a i n a r o l e a para 
j m l n a ç ã o e lectr lca . Oa paasaRelro» d e terceira c laaae t i o 
c e m c a m a » , c o l c h õ e a , traveaauiroa e cobortarea de l i , 

artoa m u l t o a e c e n t e a e»peclaea . 

P-»e m e d i c o , m e d i c a m e n t o e e n f e r m a r i a . A C a m a a n b l a 
te a viqReia. 

icla» da C o m p a n h i a d . a Vcloce» v e n d e m p a l a a s e i i a de 
a P e r n a o i b u c o , B a h i a , Victoria , IIio de J a n e i r o e ban-

elpaea < idadea da Italla a mal» capi tara e u r o p e a i . 
i rmetòua, trata-aa com o» a^ouloi SCHI 

S. PAULO—Rua do 
IDT 

m e r c l o , 17 
\ SANTOS-

TROST 
- R u » S a n t o A n t o n i o , 5 2 

S A N T O S 
entrado no dia 16 do correntc, sa-

hi rá para 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 

Si. F r a n c i s c o 
F l o r l a n o p o l l s 

H i o U r a n d e 
P e l o t a s 

e M o n t e v i d e o 

Recebe carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

J. F . S o a r e y 
Rua Ur. Cockrane, u. 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só ser&o recebidos os despachos 

para cargas e encommendas até á 
vespera aa sahida do paquete. 

l a t a a g e n c i a f a i p u b l i c o , p i r a a a n h e e l v a m -
U doa Intereaudo». que a» reclamaçórj, por 
aviria» ou laltaa, devem »cr apresent-jfes par 
eacrlpto a eita azoncia. dentra do praia da I 
dia», contado» daquelle em que luminar a 
deacarga do respecUva paquete (aiauaala 10" 
da» conheelmentoa da Companhl]^. Terminado 
este prata, nenhuma r e c l a m a i s u i k atua-4Hla 

U a ? < B r a i l M a a 

O i p a q u e t e s d e i t a C o m p a n h i a » « r i e m 4 a 
a i a de J a n e i r a n u d i a s V, » , I I a B da aa 
Aa m a s . 

O da 1* teca am lantaa, Paranaguá, 
nina, 8. Pranclsco, Desterra,Bia Urande, Pi 
leUs a Nantevldéo. 

O de 8, em Santas, Paranaguá, 
Blo-Granue, Pelotaa e Perto Alegra. 

O d e l t , no» m e s m o s portas e m q u e t e c a a 
« a d i a f -

O da d i a a e m Santos , C a n a n t a I m a n a . 
P a r a n a g u á , A n t o n i n a , S . P r a . a l a í a i L i . t t 
Deatorra. à l o - U r a n d a . ' P e l e . . . . a ^ . ' J J l i K 

M a n t e i g a f r o a c a ? 
A 5 S 5 0 0 O 

E' t ó na Leiteria Bressor, assim como 
Campo. 

E' SO' VER PARA CRER \ 
R u a d o T h e s o r j r o , n . 5 

KILO ? 
leite de. Oj asco, que é do 

Navigazione Generale Italiana 
Societâ-Reunite Flor io & Ruba t t ino 

0 UHiHDK B HAGNIFICO VArOR. 

M A N I L L A 
> I 

Illuminado a luz electrica I 
Esperado cm Santos até 30 do corrente, sabirá dopois da indispensável 

demora, pa ra 

Montevidéo e Buea.os-Aires \ 
Todos os vapores da Companhia, com de itino para Génova e Nápo-

les, recebem passageiros para Marselha, Barcelona, Alexandria, Porto 
Said etc., com t ransbordo em Genova. 

Os preços das passagens para Nápoles e m 1 ' classe distineta, 1«, 2* 
- 3' classes, n&o t em a u g m e u t o sobre oa preços estabelecidos em Ga--nova. 

O PAQUETE 

Itanema 
esperado dos portos do Sul, sahirá 
no dia 2S do corrente, para 
lUo de Jane i ro 

Victoria 
Bahia • 

P a r najas W « e « 
Recebendo carga para esses por-

tos. 
IVâo recebe passage iros . 
l 'ara fretes, cncommendaa, valo-

res e mais informações, com os 
agentea: 

SOUZA MARTINS & C. 
4 - 1 TU&P1GHE PAQIjSTV 

T o d o s o a v a p o r e s d e s l a C o m p s a h l a n u o l l l n a a b s a d o a á l u a e l e e t H s a 
U l l h e t e s d e chamada—Todas as agencias desta companhia ven-

dem bilhetes de chamada de quaesquer portos da ltalia, de à lexandria , 
de Porto Said, de Suez, de Aaen, de Bombay, de Singapura, de Hong-
Kong etc . etc. 

Para passagens e mais informações, c o m os agentes, em S. Paulo, 

J O Ã O B R I C C O L A &C. 
M A ®mnZK B S À l ^ ^ B M B S l ^ a a o 
Em Santos, com 

A. FIORITA & C. 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

taQoN 

« A f l g A ^ a t t ü I T A U A H A 
-aar> " 

• M d « r O CRA:V»IOSO V A P O S 

A l g o r d a t 
sahirá do Santos i: , . • • *' 

i a í4tin ft Ho r/.«"»»1— -M dáa 8 de fevereiro, e do Rio ds Janeiro , n o dia 10 
OO mesmo, p a r a 

few*? p a s s a g e i r ^ f i ï S O ¥ A E 

Pa^o — » 
Genova." s para Marselha e Barcnflona cora transbordo Jem 

t'ar» passagens^-para Cenova e Itapolo», rs. e0g04M». 
n n . i " 6 m 4 i í informajôes, ei m os agentes, nm 8. PauJiO 

" " J i C C O I i A & F E N I L I 
Km jantos, cor s1® IB de Novembpof 30 

j F ^ i o r i t a « S c 

W , P r a ç » d » B i p a b i l o t , 2 8 


